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Castro e Bacellar defi nem esta semana 
novo desenho do Governo do Estado do Rio

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Mauro Cid e 
Braga Netto 
frente a frente 
nesta terça

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Órgão Especial do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro promoveu, nesta segunda-feira 
(23), os juízes Marcelo Almeida de Moraes Marinho 
e Márcio Quintes Gonçalves ao cargo de desem-
bargador, nas vagas decorrentes das aposenta-

dorias dos desembargadores Juarez Fernandes 
Folhes e Luiz Felipe de Medeiros Francisco. O ma-
gistrado Marcelo Almeida de Moraes Marinho foi 
promovido pelo critério de antiguidade e Márcio 
Quintes Gonçalves por merecimento

O desembargador Márcio Quintes festejou o momento de ascenção na carreira com a mãe, a desembargadora 
aposentada Norma Suely Quintes, sob os aplausos do desembargador Luiz Umpierre de Mello Serra

Defesa do general pediu a acareação. 
Ele nega as acusações do tenente-
coronel de que deu dinheiro para 
fi nanciar Operação Verde e Amarelo

PÁGINA 7

Segundo lote do IR disponível para consulta

Vítor Silva/Botafogo

PÁGINA 8

Ante a perspectiva de o Banco 
Central (BC) adiar ‘sine die’ o espe-
rado corte dos juros básicos (Selic), o 
boletim Focus mantém a previsão de 
redução ‘a conta gotas’ do IPCA para 
2025, que caiu de 5,25% para 5,24%. 
Já o PIB ‘subiu’ de 2,20% para 2,21%.

Boletim 
Focus reduz 
IPCA de 2025 
em 0,01 p.p.

Trump anuncia cessar-
fogo entre Irã e Israel

Para Firjan, 
guerra 
deve afetar 
economia

Botafogo segue vivo no Mundial

PÁGINA 6

PÁGINA 8

PÁGINA 9

Torcida mostra sua força nos Estados Unidos

Com emoção, TJRJ empossa dois novos desembargadores
Brunno Dantas

PÁGINA 5

De acordo com a previsão da ge-
rente-geral de Petróleo, Gás e Ener-
gias e Naval da Firjan, Karine Frago-
so, o encarecimento dos preços do 
petróleo no mercado externo deve 
se refl etir no valor dos derivados da 
commodity, inclusive no Brasil.

A regularização fundiária do Par-
que Nacional do Itatiaia, sul do Rio, 
teve novas denúncias envolvendo 
o mapa com os limites das terras. A 
empresa contratada para o serviço - a 
Toposat - é alvo de Polícia Federal. O 
PNI e ICMBio negam as denúncias. 

PÁGINA 16

Limites em 
reserva têm 
denúncias de 
ilegalidades

JOSÉ A. MIGUEL

Lula mira 
baixar a 
conta de luz

PÁGINA 2

JORGE KOURY

Privatização 
da Cedae 
teve erro?
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Talvez nem os mais fanáticos 

torcedores do Botafogo poderiam 

imaginar que o clube iria se classifi -

car para as oitavas de fi nal do Mun-

dial de Clubes em um grupo com 

PSG e Atlético de Madrid. Porém, 

tem coisas que só acontecem com o 

Botafogo. E uma delas foi a vitória 

contra os franceses, que garantiu a 

vaga para a próxima fase da compe-

tição, pois, no desempate, o saldo 

de gols do Alvinegro era melhor do 

que os madrilenhos. 

João Suplicy 
lança um 
elegente disco 
com 11 duetos

PÁGINA 6

Um das estrelas da Bienal do Livro, a autora 
nigeriana Chimamanda Ngoze Adichie refl ete 
sobre o racismo no Brasil e nos Estados Unidos, 
onde vive desde a juventude, e afi rma que a 
mitigação do preconceito não deve render elogios 
porque o racismo nunca poderia ter existido

Igor Cerqueira

Rejane Faria, Michele Bernardino, 
Ítalo Laureano, Marcos Coletta e Assis 
Benevenuto exploram o conceito do 
tempo no espetáculo ‘Velocidade’
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Chimamanda 
Ngozi Adichie 
paerticipou da 
Bienal do Livro 
e da Feira do 
Livro em SP

2 º   C A D E R N O

E
d

u
a

rd
o

 A
n

e
ze

lli
/F

o
lh

a
p

re
ss

Chimamanda 
Ngozi Adichie 
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Bienal do Livro 
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‘O racismo 
não deveria 
ter acontecido’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LA PAZ E SEVILHA EM CLIMAS DE DESORDEM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de junho de 
1930 foram: Despachos proceden-
tes de La Paz indicam graves desor-

dens, com o Banco Provincial sendo 
assaltado. Movimento grevista fi ca 
mais sério em Sevilha. Situação na 
Índia longe da paz. Ecos bastante 

posivitos da visista de Julio Prestes 
aos Estados Unidos, com bastante 
formalidades e cordialidades entre o 
futuro presidente e Hoover. 

HÁ 75 ANOS: PSB AINDA NA DÚVIDA ENTRE MACHADO E GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de junho de 
1950 foram: PSB ainda em dúvida 
entre a candidatura própria de Cris-

tiano Machado ou apoiar Eduardo 
Gomes. UDN da Bahia afi rma 
apoio à candidatura do brigadiero. 
Brasil negocia compras de petrolei-

ros com o Japão. Chefes de Estados 
dos EUA podem apresentar relató-
rios diferentes sobre o tratado de paz 
do país com o Japão.  

24 de fevereiro é o Dia da Conquista do Voto Feminino 
no Brasil. Lula mira baixar impacto na conta de luz

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MULHERES MAIS RI-
CAS DO MUNDO. As 50 
mulheres mais ricas do mundo 
que construíram fortunas sozi-
nhas somam 239 mil milhões 
de euros. A Forbes divulgou 
pela primeira vez um ranking 
global independente com as 50 
mulheres mais ricas do mundo 
que fi zeram fortuna por mérito 
próprio. Juntas, estas mulheres 
de 13 países e quatro conti-
nentes acumulam uma riqueza 
combinada de 276 mil milhões 
de dólares (239 milhões de eu-
ros) — uma média de 5,5 mil 
milhões (4,7 milhões de euros) 
por pessoa. O topo da lista é 
liderado por Rafaela Aponte-
-Diamant, magnata suíça do 
transporte marítimo, com uma 
fortuna estimada em 38,8 mil 
milhões de dólares (36,6 mil 
milhões de euros). A segunda 
posição pertence à americana 
Diane Hendricks, cofunda-
dora da ABC Supply, com um 
património líquido de 22,3 mil 
milhões de dólares (19,3 mil 
milhões de euros). A China 
— incluindo Hong Kong — 
também está em destaque, com 
outras 18 representantes. Qua-
se metade das mulheres do ran-
king são da região Ásia-Pacífi co 
(24), seguidas pela América do 
Norte (20) e Europa (6). (...) 
(Executive Digest)

2-DIA DA CONQUISTA 
DO VOTO FEMININO. 24 
de fevereiro é o Dia da Con-
quista do Voto Feminino no 
Brasil. Nesta data, em 1932, 
o Código Eleitoral brasileiro 
foi promulgado, garantindo às 
mulheres o direito de votar e 
serem votadas. Essa conquista 
marcou um importante avanço 
na luta pela igualdade de gênero 
no país. Além da conquista do 
voto feminino, 24 de fevereiro 

também marca a promulgação 
da primeira Constituição Re-
publicana do Brasil em 1891.  
Em algumas cidades, o dia 24 
de fevereiro também é feria-
do municipal. (...) Para a juíza 
eleitoral Reijjane Ferreira de 
Oliveira, Ouvidora da Mulher 
do TRE do Pará, não há dúvi-
da de que essa foi uma das mais 
importantes conquistas femini-
nas no século XX. “Se hoje sou 
uma juíza de Direito e estou no 
lugar de Ouvidora da Mulher 
do TRE do Pará, é porque mu-
lheres como Bertha Lutz, Leo-
linda Daltro, Alzira Soriano, 
Celina Guimarães, Eneida de 
Moraes e tantas outras se dedi-
caram ao movimento sufragista 
no Brasil, e com muita luta con-
quistaram esse direito para ga-
rantia de participação política 
das mulheres. Uma medida tão 
necessária ao fortalecimento da 
democracia”, ressalta a magis-
trada. Texto: Elissandra Batis-
tam. (Ascom TRE do Pará) (...) 
(https://www.tre-pa.jus.br/)

3-O BRASIL QUE LÊ. Suces-
sos da Bienal e da Feira do Li-
vro permitem vislumbrar o Bra-
sil que lê. Recorde no Rio de 
Janeiro e melhora substancial 
em São Paulo mostram força 
dos eventos em país que regis-
tra menos leitores. Por Walter 
Porto. Quando se soube que a 
Bienal do Rio e a Feira do Livro 
em São Paulo aconteceriam ao 
mesmo tempo, muitos editores 
espernearam. Agora que ambos 
chegam ao fi m, ainda se ouve 
que organizar, juntos, dois dos 
maiores eventos literários do 
país foi “insano”, “uma loucura 
total”. Mas parece que valeu a 
pena. A Bienal registrou recor-
de de 740 mil visitantes, um 
aumento de 23% em relação 
ao público já massivo da última 

edição. O crescimento na venda 
de livros foi em proporção se-
melhante, de 5,5 milhões para 
esperados 6,8 milhões de exem-
plares. Já a feira paulistana, que 
reuniu 64 mil pessoas em 2024, 
ainda não contabilizou núme-
ros desta edição, mas as edito-
ras também celebram aumen-
tos. A Autêntica vendeu 140% 
a mais e a Record relata salto de 
40%, por exemplo. Mais moe-
das pingaram no outro lado da 
ponte aérea. A Companhia das 
Letras distribuiu comunicado 
dizendo que esta Bienal do Rio 
“marca o maior evento” de sua 
história. A HarperCollins do-
brou o faturamento da edição 
passada. Sextante e Rocco su-
biram cerca de 60%. (...) (Folha 
de S. Paulo)

4-ATAQUE A SÍMBOLOS 
DO REGIME IRANIANO. 
Israel ataca centros de repressão 
e símbolos do regime no Irã. 
Ação de Tel Aviv também volta 
a bombardear Fordow, fortale-
za nuclear alvo de superbom-
bas do governo Trump no fi m 
de semana. Por Igor Gielow. 
Forças de Israel promoveram 
segunda-feira (23) um mega-
-ataque contra instituições do 
aparelho repressivo da teocra-
cia iraniana, sinalizando que 
a busca pela desestabilização 
do regime de Teerã pode estar 
saindo da retórica. Segundo o 
ministro da Defesa do Estado 
judeu, Israel Katz, os militares 
“estão atacando alvos do regi-
me e autoridades repressivas 
no coração de Teerã, com força 
sem precedentes”. (...) (Folha 
de S. Paulo) Israel ataca usina 
nuclear de Fordow e prisão ira-
niana para presos políticos. Irã 
diz que respondeu com mísseis. 
(...) (Veja) Ataque dos EUA ao 
Irã: ‘Momento é sem preceden-

tes, mas próximos movimentos 
serão ainda mais decisivos’. Por 
Lyse Doucet. (...) (BBC News 
Brasil)

5-’ESTRATÉGIA STAR 
WARS’: satélites indicam que 
EUA miraram bombas em du-
tos de ventilação de bunker. Fãs 
de Star Wars reagiram imedia-
tamente à possível tática mili-
tar dos EUA - Estados Unidos 
da América -  e foram às redes 
sociais apontar semelhanças 
com uma ação de Luke Skywal-
ker, protagonista da saga, para 
destruir a Estrela da Morte. (...) 
(g1) B-2 Spirit: o avião invisí-
vel dos EUA usado para lançar 
bombas no Irã. Estratégico no 
ataque ao Irã, o B-2 Spirit se 
passa por ave nos radares e é 
mais lento que aviões comer-
ciais. Por Henrique Rodriguez. 
(...) (Quatro Rodas)  

6-”FORTE RESPOSTA” 
AOS EUA. Comandante do 
exército iraniano diz que virá 
“forte resposta” aos EUA - Esta-
dos Unidos da América. Amir 
Hatami, um dos generais mais 
graduados do Irã, foi nomeado 
para o cargo há menos de uma 
semana. O comandante-chefe 
do exército iraniano afi rmou 
que haverá uma “forte resposta” 
aos ataques dos Estados Unidos 
às instalações nucleares irania-
nas, em um videoclipe publica-
do por diversos veículos de co-
municação estatais. (...) (CNN 
Brasil)

-
(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Aproveitando a semana 
Mundial do Meio Ambiente 
não posso deixar de registrar um 
assunto muito grave que vem 
ocorrendo nos condomínios resi-
denciais, comerciais, hotéis e sho-
pping centers do Rio de Janeiro.

Quando consumimos gás ou 
luz em nossas casas ou locais de 
trabalhos, pagamos o que consu-
mimos. Se gastamos muito, pa-
gamos muito. Se gastamos pouco 
pagamos pouco. Era assim tam-
bém com o consumo de agua.

Não sou técnico e não en-
tendo muito do assunto mas vou 
expor de maneira simples o que 
está acontecendo, por exemplo no 
Barra World Shopping. Obvia-
mente isto está acontecendo com 
todas as residências, shoppings, 
hotéis e edifícios comerciais.

A partir da privatização 
da CEDAE , pelo governador 
Claudio Castro e referendada 

pelo STF  todas as lojas do Barra 
World, independentemente de 
terem ponto de agua ou não, ou 
de terem pias ou vasos sanitários, 
são obrigadas a pagar uma conta 
de agua de r$ 800 por mês.   Pou-
cas vezes na minha vida vi tama-
nho absurdo. A conta de agua do 
Barra World que mensalmente 
fi cava na faixa de R$ 90 mil reais, 
com essa nova regra sobe para 
mais de 300 mil reais!

No Barra World investimos 
um dinheirão para termos energia 
solar, que vem funcionando per-
feitamente. Além disso fi zemos 
um projeto caríssimo de reuso 
de agua que se tornou inútil pela 
nova regra, tendo em vista que a 
cobrança da agua vai ser feita in-
dependentemente do consumo. 
Este fato além de ser danoso para 
as pessoas e condomínio é mais 
ainda para o meio ambiente pois 
não poderemos reciclar a agua.

Não sei quem criou essas leis 
e estas regras, mas não podemos 
cavar poços nem comprar agua 
de caminhões pipas, que por 
mais estranho que pareça, são 
mais baratos do que a agua for-
necida pela Igua.

Outra coisa estranha é que 
porque a Igua não coloca hidrô-
metro em cada loja então? Co-
brar esse valor do condomínio 
e responsabilizar o shopping ou 
os condomínios por este paga-
mento também é um absurdo.

Gosto do Governador Clau-
dio Castro e o tenho como uma 
pessoa honesta. Além disso não 
quero acusar ninguém de falca-
trua nessa licitação e privatização, 
mas é voz corrente entre muitas 
pessoas que isso ocorreu. A his-
tória que contam é que na priva-
tização, os valores foram baixos 
porque a CEDAE era defi citária 
ou pouco lucrativa, e que poucos 

meses depois a IGUA e AGUAS 
DO RIO, redigiram um decreto 
que mudava todas as regras do 
jogo permitindo que as vencedo-
ras da privatização cometessem 
esses absurdos, passando então a 
auferir lucros astronômicos, in-
viabilizando a vida e os negócios 
de nossos habitantes. E que esse 
decreto foi assinado pelo nosso 
querido Governador em 24 horas. 
Prefi ro acreditar que foi um erro 
humano e não uma falcatrua.

Deixo, portanto, registrado 
aqui meu protesto e faço votos 
de que o Governador Claudio 
Castro emita um novo decreto 
ou a Cia Estadual que regula e 
fi scaliza as concessionárias de 
agua interfi ra e corrija esse enga-
no o mais urgente possível.

*Empresario, Fundador e 
Vice Presidente do Instituto 

Rio Vamos Vencer

José Koury*

Falcatrua ou erro humano 
na privatização da Cedae 

Opinião do leitor

Tradição popular 

Você sabia que, segundo a tradição popular, 

foi São João quem deu origem às manifestações 

juninas e, justamente por isso, é considerado o 

santo festeiro? 24 de junho é o dia do santo mais 

famoso das festas juninas, o São João, o santo 

que batizou Jesus no rio Jordão, segundo a Bí-

blia. Olha pro céu e viva São João! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Uma realidade 
ainda distante

Quando o marketing 
é bem feito

EDITORIAL

O Ministério do Turismo 
destacou recentemente o Brasil 
como um destino cada vez mais 
acolhedor para viajantes LGB-
TQIA+. Capitais como São 
Paulo, Rio de Janeiro e Salvador 
ampliaram ações para atrair o 
público, com hotéis certifi cados, 
eventos inclusivos e campanhas 
voltadas ao respeito à diversida-
de. O fortalecimento do turismo 
queer traz impacto econômico e 
afi rma nossa pluralidade. No en-
tanto, enquanto o país se vende 
como receptivo ao exterior, den-
tro das fronteiras persiste um 
cenário alarmante de violência 
homofóbica e transfóbica que 
ainda precisa ser revertido.

O Brasil segue na triste lide-
rança mundial no assassinato de 
pessoas trans, com mais de cem 
mortes por ano – uma vítima 
a cada três dias. A violência vai 
além do homicídio: agressões fí-
sicas e verbais marcam o cotidia-
no da população LGBTQIA+, 
especialmente de pessoas trans e 
travestis. Em muitos estados, os 
crimes seguem subnotifi cados e 
as vítimas desassistidas. Embo-
ra o Supremo Tribunal Federal 
tenha equiparado homofobia e 
transfobia ao crime de injúria ra-
cial, a lei ainda não garante segu-
rança real sem políticas públicas 
efetivas.

Além das mortes, é preciso 
lembrar do sofrimento diário 
imposto a essa população. A 
hostilidade está presente nas 
escolas, no ambiente de traba-
lho, no transporte público e até 
no atendimento em serviços de 
saúde. Muitas vítimas sequer 
se sentem encorajadas a regis-
trar ocorrências, por medo ou 
desconfi ança das instituições. 
O preconceito se perpetua nos 
pequenos gestos e nas omis-
sões, tornando a luta contra a 
LGBTfobia um desafi o cole-
tivo e urgente. Um exemplo, 
recém citado neste espaço edi-
torial, trouxe uma jornalista em 
São Paulo ofendendo e acusan-
do um rapaz dentro de um sho-
pping em São Paulo. E graças 
às redes sociais, tal situação foi 
exposta para que sirva de lição 
para outros indivíduos precon-
ceituosos.

Apesar do cenário desafi a-
dor, iniciativas em várias cidades 
mostram que é possível avançar: 
centros de cidadania LGBT-
QIA+, aplicativos de denúncia 
e projetos locais de apoio sur-
gem como sinais de esperança. 
O Brasil pode, sim, ser um des-
tino verdadeiramente inclusi-
vo — não apenas para turistas, 
mas para quem aqui vive e sonha 
com um país mais justo.

Quem diria que uma com-
petição internacional iria fazer 
sucesso no Brasil? Esse mundial 
de clubes da Fifa está dando 
o que falar. Seja nos jogos, na 
emoção de torcer pelas equipes 
ou na zoação com seu rival, o 
torneio está na boca do povo. 

Desde a sua organização, 
nos estádios norte-americanos 
de futebol da bola oval, que 
provavelmente serão os mes-
mos da Copa do Mundo, até a 
trnasmissão das partidas, o que 
pode ser visto é uma verdadei-
ra aula de como o marketing é 
bem-vindo para promover um 
espetáculo. 

O marketing é mais do que 
uma ferramenta de promoção, é 
uma forma de expandir a ima-
gem de qualquer produto. Des-
de uma simples bala até uma 
competição intercontinental 
de clubes, a ferramenta, quan-
do usada de forma assertiva, 
produz um enorme boom ao 
seu produto. 

E o que dizer sobre as emis-
soras de televisão transmitindo 
os jogos? A Globo está mu-
dando sua programação toda, 
encurtando novelas e jornais, 
tudo para poder vibilizar as 
partidas aos torcedores. Sejam 
dois ou três jogos por dia, a 
programação vai de tarde até 
à noite, com todo o privilégio 
para o futebol. 

Mais uma vez, entra o mar-
keting em cena, com os anún-
cios dos jogos sendo o grande 
chamariz ao longo da progra-
mação da plim-plim. 

Quando tudo é bem feito e 
seguindo as linhas, sem ferir ca-
madas legais, transforma-se em 
festa e evento consagrado. 

Esse primeiro mundial de 
clubes da Fifa tem tudo para 
fi car no calendário esportivo. 
Resta saber se ele será, como 
dizem, um preparativo para a 
Copa do Mundo, ou se será um 
torneio a par, para promover os 
clubes e o esporte. 
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MAGNAVITA  MUDANÇA DE SECRETA-
RIAS - Com o retorno do Governa-
dor do Rio, Cláudio Castro, do ex-
terior, nesta quarta-feira, 25,  ele se 
sentará com o deputado Rodrigo Ba-
cellar para defi nir, fi nalmente, as mu-
danças do secretariado. Alguns no-
mes estão sendo escolhidos e entre 
eles os dos ex-prefeitos aliados que fi -
zeram os seus sucessores e demonstra-
ram fi delidade ao grupo político.

  A primeira secretaria a sofrer mu-
danças será a do Trabalho e Renda. A 
segunda da fi la será a do Desenvolvi-
mento Econômico.

  As pastas hoje na mão do MDB 
passarão por análise depois de con-
versa com as lideranças nacionais do 
partido, que, aliás, já teriam promovi-
do um freio de arrumação. 

  FIDELIDADE ELEITORAL - 
Uma coisa é certa neste alinhamento de 
secretariado: Quem não estiver alinha-
do com o processo de sucessão estadual 
com o apoio a Rodrigo Bacellar, já pode 
ir arrumando as gavetas. Ninguém vai 
poder fi car em cima do muro. 

 MISSÃO IMPOSSÍVEL - En-
contrar Mounjaro nas farmácias do 
Rio virou missão impossível, prin-
cipalmente para quem vai pular das 
canetas de 2,5 para 5 mm. Um de-
putado estadual determinou aos as-
sessores que percorressem todas as 
farmácias da região do centro para 
efetuar a compra.

  AGENDA EXTERNA - Se o São 
João promoveu um esvaziamento de 
Brasília, com a bancada nordestina visi-
tando as bases, os jogos dos times brasi-
leiros nos Estados Unidos provocaram 
outra revoada de parlamentares. Na 
próxima semana, o evento jurídico de 
Lisboa vai provocar a ausência de mais 
de 60 deputados federais e 12 senado-
res, além dos presidentes das duas casas. 

 QUEM GANHA COM A CRI-
SE NA RFB? - Uma pergunta que não 
quer calar: A quem interessa a crise da 
Receita Federal que provoca a queda 
de arrecadação? Ganha um picolé de 
milho quem disser os grandes bancos. 
Menos receita é mais título da dívida 
pública na praça. Este tema é que me-
rece uma CPI do Congresso...

  LUCIANA PIRES PARA O 
CONSELHO DA SEFAZ - A advo-
gada Luciana Barbosa Pires foi ofi cial-
mente indicada pela OAB-RJ para in-
tegrar o Conselho de Contribuintes 
da Secretaria de Estado de Fazenda do 
Rio de Janeiro (Sefaz-RJ). A nomea-
ção atende à recente Lei Estadual nº 
10.821/2025, publicada no Diário Ofi -
cial do Executivo. A escolha foi forma-
lizada por meio de ofício assinado pela 
presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Ba-
sílio, e encaminhado ao governador em 
exercício, Rodrigo Bacellar. Luciana 
passa a representar a advocacia fl umi-
nense no colegiado.

  SETE DIAS – Esse é o prazo que 
a prefeitura de Petrópolis, localizada 
na Região Serrana do Rio, tem para 
cumprir com o anunciado no início 
deste ano em relação à entrega das 
obras do � eatro Dom Pedro. O lo-
cal fechado desde 2019 é, não só um 
ponto turístico bem no centro da ci-
dade, mas um ambiente para promo-
ção e valorização cultural. As obras 
são realizadas com recursos do Minis-
tério do Turismo, que disponibilizou 
cerca de R$1,8 milhão para o local.

  164 DE FUNDAÇÃO – Nesta se-
gunda-feira (23) foi celebrado os 164 
anos de fundação da Estrada União 
e Indústria, que foi a primeira via da 
América Latina que recebeu pavimen-
tação. A estrada está localizada em Pe-
trópolis, na Região Serrana do Rio e foi 
construída no século XIX por Dom Pe-
dro II. A via liga a Cidade Imperial até 
Juíz de Fora, no Estado de Minas Ge-
rais. Em 2021, recebeu intervenções do 
Departamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT).

 MEDIDAS EMERGENCIAIS - 
Valença, interior do Estado do Rio, 
terá que adotar medidas concretas 
para regularizar o abastecimento de 
água e esgotamento sanitário no mu-
nicípio. A recomendação foi feita 
pelo Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro após constatar ir-
regularidades nos serviços atualmen-
te prestados. Detalhe: entre elas, su-
cessivas contratações emergenciais 
da empresa Estruturadora de Proje-
tos, Parceria e Concessões Ltda, sem 
licitação, contrariando o Novo Marco 
Legal do Saneamento.

PINGA-FOGO

Fotos Rafael Campos

A cerimônia com representantes do governo do Rio e da 
OAB-RJ aconteceu no Palácio Guanabara

Bacellar sanciona leis que fortalecem a advocacia no RJ

O governador em exercício do 
Rio de Janeiro, Rodrigo Bacellar 
(União Brasil), sancionou na 
manhã desta segunda-feira (23), 
no Palácio Guanabara, três leis 
que fortalecem a advocacia do 
estado. A presidente da Seccio-
nal Rio de Janeiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-RJ), 
Ana Tereza Basilio, participou da 
cerimônia.

A primeira lei sancionada dis-
põe sobre a dispensa para advo-
gados e advogadas do pagamento 
antecipado da taxa judiciária em 
ações de cobrança e execução de 
honorários advocatícios. Basilio 
comemorou a medida: “É uma 
conquista histórica para a advoca-
cia fl uminense. A sanção da lei, de 
maneira tão célere pelo governador 
Bacellar, representa um alívio sig-
nifi cativo, especialmente para os 
advogados e advogadas que, após 
anos de dedicação aos processos, 
buscam apenas receber o que lhes 
é de direito a título de honorários 
de sucumbência. Trata-se de uma 
medida de justiça, que vai auxiliar 
principalmente a advocacia do in-
terior do estado”.

A segunda lei autoriza o uso fa-
cultativo de paletó e gravata por ad-
vogados durante o verão, garantin-
do mais conforto no desempenho 
da profi ssão durante os períodos de 

Fotos Brunno Dantas

O governador em exercício, Rodrigo Bacellar, 
com a presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio

Os novos desembargadores do TJRJ, 
Marcelo Marinho e Marcio Quintes

A sanção da nova lei foi acompanhada pela presidente da 
Ordem, Ana Tereza Basílio; além do secretário da Casa Civil, 
Nicola Miccione, e do secretário de Governo, André Moura

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basilio, ao lado do secretário de Go-
verno, André Moura

Para assinatura do termo de posse, o 
magistrado Marcelo Almeida Marinho foi 
conduzido ao plenário pelo desembarga-
dor Ricardo Couto de Castro, presidente do 
TJRJ, e pela desembargadora Jacqueline 
Lima Montenegro

O magistrado Márcio Quintes 
Gonçalves foi acompanhado 
ao plenário pelos desembarga-
dores Eduardo Gusmão Alves 
de Brito Neto e Claudio Tavares 
de Oliveira Junior

Desem-
bargado-
res Manoel 
Alberto, 
Márcio 
Quintes 
e  Nor-
ma Suely 
Quintes, 
durante 
a soleni-
dade de 
posse

Miguel Pachá fi lho, desembargadora Andrea Pachá 
e desembargador Jose Roberto Portugal Compasso

Na cerimônia, os desembargador Jose Roberto Portu-

gal Compasso, Andrea Pachá e Miguel Pachá

O desembar-
gador Milton 
Fernandes 
de Souza, 
presidente do 
TJRJ no biênio 
2017-2018, 
destacou que 
as trajetórias 
profi ssionais 
dos magistra-
dos promovi-
dos são cre-
denciais para 
o exercício de 
suas novas 
atividades

Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de 
Janeiro tem dois novos 
desembargadores

O Órgão Espe-
cial do Tribunal de 
Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro 
promoveu, na tarde 
desta segunda-feira, 
dia 23 de junho, os 
juízes Marcelo Al-
meida de Moraes 
Marinho e Márcio 
Quintes Gonçalves 
ao cargo de desem-
bargador.  A sole-
nidade de posse foi 
realizada no Plená-
rio Ministro Walde-
mar Zveiter às 17h.

As duas vagas 
são decorrentes das aposentado-
rias dos desembargadores Juarez 
Fernandes Folhes e Luiz Felipe 
de Medeiros Francisco. O magis-
trado Marcelo Almeida de Mo-
raes Marinho foi promovido pelo 
critério de antiguidade e Márcio 
Quintes Gonçalves por mereci-
mento

Mais cedo, às 11h, em sessão do 
Conselho de Magistratura liderada 
pelo desembargador Ricardo Cou-
to de Castro, presidente do TJRJ, os 
juízes candidatos à promoção foram 
recomendados. 

O presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Couto de Castro, 
saudou os novos desembargadores, 
destacando as qualidades dos ma-
gistrados. “O Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro recebe 
com felicidade, de forma simples, 
mas com muito amor, os seus dois 
novos desembargadores. Ambos 
têm a virtude da prudência, da cora-
gem e da moderação. Ambos sabem 
o que é a Justiça. “

Em nome do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, o de-
sembargador Milton Fernandes de 
Souza desejou sucesso aos magistra-
dos empossados.

Emocionado, o desembargador 
Márcio Quintes Gonçalves agrade-
ceu pelo apoio de todos, destacando 
a importância da família na sua tra-
jetória. “A posse no cargo de desem-
bargador representa o ponto culmi-
nante de uma carreira. Agradeço a 
todos os que confi aram em mim; aos 
familiares, serventuários, amigos e 
aos meus pares. Reafi rmo meu com-
promisso com a ética, a imparcialida-
de e a construção da Justiça”, disse.

altas temperaturas. A medida, baseada 
em minuta elaborada pela OAB-RJ, 
valerá de 10 de dezembro a 31 de mar-
ço e abrange audiências, sessões de jul-
gamento, despachos com magistrados 
e outros atos em órgãos do judiciário e 
da administração pública.

O governador em exercício tam-
bém sancionou a norma que garante 
a inclusão da OAB-RJ e do Con-
selho Regional de Contabilidade 
(CRCRJ) no Conselho de Contri-
buintes do Estado do Rio de Janeiro, 
responsável por julgar, em segunda 

instância, os recursos de processos 
administrativos tributários. A me-
dida altera o Código Tributário Es-
tadual (Decreto-Lei nº 05/1975) e 
reforça a presença de profi ssionais 
com expertise jurídica e contábil no 
órgão colegiado.

Também demonstrando emoção, 
o desembargador Marcelo Almeida 
Moraes Marinho dedicou o novo 
momento no Judiciário fl uminense 
aos seus pais. “Foi uma longa jornada 
até chegar esse momento. Obrigado a 
essa Casa que me recebeu e acolheu. 
Agradeço aos meus colegas, amigos e 
a minha família, principalmente, aos 
meus pais. Essa vitória não é minha, 
mas de minha mãe e de meu pai.”

A concorrida solenidade contou 

com a participação dos presidentes 
do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro, desembargador 
Miguel Pachá (biênio 2003-2004); 
desembargador Luiz Zveiter (biê-
nio 2009-2010); desembargador 
Manoel Alberto Rebêlo dos Santos 
(biênio 2011-2012); desembarga-
dor Milton Fernandes de Souza 
(biênio 2017-2018).

Também prestigiaram a cerimô-
nia o subprocurador-geral de Justi-

ça e Atribuição Originária, Marcelo 
Pereira Marques; o procurador-ge-
ral do Estado do Rio de Janeiro, 
Renan Miguel Saad; a presidente 
da Associação dos Magistrados do 
Estado do Rio de Janeiro (Amaerj), 
juíza Eunice Bitencourt Haddad; a 
presidente da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, sessão do Rio de Ja-
neiro, Ana Tereza Basilio; e o pro-
curador-geral do Município do Rio 
de Janeiro, Daniel Bucar.
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Lira dá parecer favorável
e isenção do IR avança
Com regime de urgência aprovado, projeto vai direto ao plenário

Por Karoline cavalcante

O deputado federal Arthur 
Lira (PP-AL) apresentou, nes-
ta segunda-feira (23), parecer 
favorável ao Projeto de Lei 
(PL) 2692/2025, que propõe 
a atualização dos valores da 
tabela progressiva mensal do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF). A principal al-
teração proposta é o aumento 
do limite da primeira faixa, 
isenta de tributação, que pas-
saria de R$ 2.259,20 para R$ 
2.428,80. O regime de urgên-
cia da proposta foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados 
na última segunda-feira (16) 
e dá continuidade à Medida 
Provisória (MP) 1.294/2025, 
editada pelo governo federal 
em abril.

Embora a MP já tenha en-
trado em vigor, ela tinha caráter 
temporário, e para garantir sua 
permanência, o líder do gover-
no na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), apresentou um PL 
com o mesmo conteúdo. Com 
a urgência aprovada, Lira — 
que é o relator do texto — ajus-
tou um substitutivo, incluindo 
a revogação da medida anterior 
para assegurar sua tramitação 
de forma regular.

A atualização da tabela, 
que representa um aumento 
de 7,5% no limite da alíquota 
zero, garantirá isenção integral 
para contribuintes que rece-
bem até R$ 3.036,00 mensais. 
A renúncia fiscal estimada será 
de R$ 3,29 bilhões para 2025, 
R$ 5,34 bilhões em 2026 e R$ 
5,73 bilhões em 2027. Embora 
o impacto imediato seja signi-
ficativo, Lira ressaltou que as 
medidas compensatórias que 

acompanham o projeto garan-
tirão que, a partir de 2026, os 
efeitos fiscais sejam neutros 
para os cofres públicos.

Distorções
Para o deputado do Progres-

sistas, a atualização da tabela do 
IRPF faz parte de uma série de 
ações coordenadas para corrigir 
distorções no sistema tributário 
e promover maior justiça fiscal. 
Ele destacou a necessidade de 
corrigir uma distorção histórica 
na tabela do IR, que, devido à 
falta de atualizações, tem im-
posto uma carga tributária mais 
pesada sobre as camadas mais 
baixas da população. Segundo 
o deputado, a inflação não re-
fletida nos limites de isenção 
tem provocado um aumento 
“perverso e silencioso” da carga 

tributária, afetando principal-
mente os cidadãos de menor 
poder aquisitivo.

“Cumpre a este Parlamen-
to, portanto, agir para mitigar 
os efeitos dessa distorção, que 
onera injustamente a base da 
pirâmide social e contraria o 
espírito de progressividade 
que deve nortear nosso siste-
ma”, declarou o ex-presidente 
da Casa Baixa.

“Não é ato isolado”
Lira lembrou ainda 

que o Projeto de Lei (PL 
1.087/2025), também sob sua 
relatoria, propõe uma reforma 
mais ampla do sistema tribu-
tário, incluindo a ampliação 
da faixa de isenção para rendi-
mentos de até R$ 5 mil mensais 
e uma tributação mínima para 

altas rendas. Para o parlamen-
tar, a aprovação da proposta da 
última semana não deve ser vis-
ta como um “ato isolado”, mas 
como um passo fundamental 
para viabilizar o aumento da 
isenção. A expectativa é que 
o parecer sobre essa segunda 
proposta seja divulgado ainda 
nesta semana, conforme dita o 
plano de trabalho, com a Co-
missão Especial da Câmara já 
em andamento.

O relator concluiu o docu-
mento destacando que reco-
nhece que o projeto aprovado 
satisfaz o crivo da responsabi-
lidade fiscal, “permitindo que 
seus inegáveis benefícios sociais 
sejam implementados com a 
segurança de que não se consti-
tuem em risco para a estabilida-
de econômica do país”.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Parecer de Lira é primeiro passo para isenção do IR até R$ 5 mil

camilo Santana rejeita cortes 
orçamentários na educação

Enquanto o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) é pressionado 
para cortar gastos, o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
defende ampliar os investi-
mentos em educação, inclusive 
para universalizar o programa 
de bolsas do ensino médio, o 
Pé-de-Meia, a principal vitrine 
da atual gestão.

Em entrevista ao jornal 
Folha de S.Paulo, Camilo diz 
ser “terminantemente contra” 
qualquer corte na área, apesar 
de reconhecer a necessidade do 
equilíbrio fiscal.

Nos últimos debates sobre 
medidas fiscais, aventou-se a 
possibilidade de reduzir a par-
cela da União no Fundo para 
Educação do Ensino Báscio 
(Fundeb) e o fim do piso cons-
titucional de investimento na 
educação e saúde. Por enquan-
to, isso não avançou, o que é co-
memorado pelo ministro.

“A gente tem de investir 
forte na juventude e não ficar 
sempre nesse passo lento em 
relação a outros países que con-
seguiram dar um salto de forma 
mais rápida”, diz.

Emendas
Camilo cobra o Congresso, 

sobretudo com relação ao volu-
me de emendas parlamentares. 
“As emendas poderiam fazer 
parte de uma estratégia da po-
lítica do governo”, diz. “Quem 
foi eleito para governar o país 
foi o presidente.”

Ele defende que parte das 
emendas vá para a educação, 
inclusive para universalizar o 
Pé-de-Meia. O programa cus-

ta R$ 12 bilhões por ano ao 
contemplar só quem está no 
Cadastro Único, atendendo 
4 milhões de alunos. As redes 
públicas somam 6,7 milhões 
de alunos na etapa.

Otimista
O ministro se declarou 

otimista com os avanços na 
educação.

“Claro que são desafios 
enormes em um país conti-
nental, com limitações orça-
mentárias. A educação precisa 
andar mais rápido neste país. 
Mas acho que temos um pre-
sidente muito sensível à edu-
cação”, afirmou.

“O grande desafio está 
na educação básica, e essa foi 
a orientação do presidente. 
Quando um terço da popu-

lação não conclui a educação 
básica, é um prejuízo para um 
país. Do ponto de vista social 
e econômico. O nosso objeti-
vo é melhorar os indicadores 
e tem a questão de qualidade 
dos professores, aprendizagem, 
permanência e equidade”, con-
tinuou o ministro, defendendo 
a ampliação em tempo integral. 

“O tempo integral é a maior 
política que este país pode fa-
zer, e com impacto na seguran-
ça pública”. 

Segundo Camilo Santa, há 
uma meta de um milhão de 
matrículas em tempo integral 
por ano. 

“Nós temos uma meta de 
um milhão [de matrículas] por 
ano. Chegamos a quase um mi-
lhão no ano passado, neste ano 
também”, afirmou.

Cortes
Na entrevista, o ministro 

reagiu pesado à possibilidade 
de cortes atingindo a educa-
ção. “Sou terminantemente 
contra qualquer corte em edu-
cação. Porém, fui gestor e sei 
que para o governo atender a 
demandas sociais e fazer inves-
timento precisa ter equilíbrio 
fiscal. Precisamos fazer um de-
bate mais profundo. O Brasil 
é um país muito desigual e a 
concentração de renda é muito 
grande. Então, quem tem mais 
precisa pagar mais. A grande 
justiça tributária precisa ser 
feita”, defendeu.

Ele criticou a proposta feita 
pela equipe econômica do mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, de déficit zero. 

“Acho que o governo não 
deveria ter proposto déficit 
zero logo no primeiro ano. Isso 
amarrou, engessou a capacida-
de de investimento do gover-
no”, afirmou.

E defendeu o estabeleci-
mento de uma estratégia de po-
líticas públicas para as emendas 
parlamentares. 

“Nada contra as emendas, 
mas as emendas poderiam fa-
zer parte de uma estratégia da 
política do governo. Quem foi 
eleito para governar o país foi o 
presidente”, considerou.

Ele defendeu, por exemplo, 
que os recursos das emendas na 
educação poderiam ser utiliza-
dos para universalizar o progra-
ma Pé-de-Meia, que auxilia as 
famílias de estudantes do ensi-
no médio.

Paulo Saldaña 
(Folhapress)

José Cruz/Agência Brasil

Camilo defende uso de emendas na educação
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Não há discussão de 
políticas públicas

É o orçamento, 
estúpido!

Contradição 2026

Concentração

Justiça

Sonegação

Carga

Na avaliação de Melillo 

Dinis, a execução do orça-

mento da União pressu-

põe um diálogo a respei-

to de políticas públicas. 

Um diálogo que hoje não 

existe. O governo não 

consegue claramente 

apresentar um plano de 

desenvolvimento. E, da 

parte do Congresso, tudo 

fica pulverizado pelas 
emendas ao orçamento. 

O mesmo governo que 

amplia a faixa de isenção 

do IR por ser essa uma 

promessa de campanha, 

precisa aumentar a arre-

cadação para cumprir a 

meta fiscal. E o mesmo 
Congresso, por outro lado, 

que critica o governo por 

só querer mais impostos 

e não ser capaz de corta 
gastos, não abre mão dos 

bilhões das emendas. 

Muito provavelmente, a 

mesma Câmara que na 

semana passada aprovou 

a urgência para o projeto 

de decreto legislativo que 

derruba o aumento do 

Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF) aprovará 

também sem problemas 

o projeto que amplia a fai-

xa de isenção do Imposto 

de Renda (IR). Não exata-

mente porque, coerente-

mente, o atual Congresso 

é contra aumento de im-

postos. Mas pelos efeitos 

eleitorais de ambas as 

medidas. A do IR para a 

faixa de baixo da popula-

ção, a do IOF e demais tri-

butos para a faixa de cima. 

O problema é que a soma 

de ambos aumenta a en-

calacrada fiscal do gover-
no. Ao mesmo tempo que 

abre mão de parte do im-

posto vindo de baixo, não 

consegue aumentar para 

quem está acima. E fica 
mais difícil fechar a conta. 

“Há um bocado de con-

tradição, tanto do gover-

no quanto da oposição”, 

observa o analista político 

e advogado, Melillo Dinis, 

integrante do Movimento 

de Combate à Corrupção 

Eleitoral (MCCE). O MCCE 

é um dos autores da ação 

que contesta o orçamen-

to secreto.

“No fundo, estão todos 

apresentando seus paco-

tes de bondades de olho 

em 2026. Mas é uma con-

ta que não fecha. Um dis-

curso ambivalente, que 

parece muito mais desti-

nado a produzir efeito nas 
redes sociais”, considera 

Melillo. “Era preciso um 

pouco mais de diálogo”.

O problema é a concen-

tração, considera Guima-

rães, com o grande nú-

mero de isenções para os 

mais ricos. “Quem banca 

a República no Brasil é a 

classe média”, comenta 

José Guimarães. “O fato é 

que os ricos não querem 

pagar imposto”, acusa o 

líder do governo.

No meio desse tiroteio, o 

governo tenta emplacar 

o discurso de que busca 

maior justiça tributária, 

propondo uma maior 

igualdade no peso da 

conta dos impostos pelas 

várias faixas da popula-

ção. O líder do governo na 

Câmara, José Guimarães 

(PT-CE), vai nessa linha.

Recentemente, a ministra 

do Planejamento, Simo-

ne Tebet, estimou que a 

sonegação de impostos 

no Brasil alcança mais de 

R$ 500 bilhões. “Com ape-

nas 10% desse total, zera-

ríamos o déficit de R$ 50 
bilhões”, comenta Guima-

rães. Mas ninguém quer 

pagar.

Em um artigo publicado 

no Brasil 247, Guimarães 

apontou que a carga tri-

butária não é tão elevado 

quanto se alardeia. Varia 

entre 32% e 33%, enquan-

to nos países da Organiza-

ção para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econô-

mico (OCDE) varia entre 

34% e 35%.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Guimarães prega mais justiça tributária

Congresso cria barreiras, mas quer suas emendas

POR RUDOLFO LAGO
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Mauro Cid e Braga Netto 
cara a cara nesta terça

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) dará continuidade 
ao julgamento que investiga a 
tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022. Nes-
ta terça-feira (24), a partir das 
10h, serão realizadas duas aca-
reações — um ato judicial no 
qual réus e testemunhas são 
confrontados para esclarecer 
eventuais contradições em seus 
depoimentos. Na primeira aca-
reação, o ex-ajudante de ordens 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), o tenente-coronel Mauro 
Cid — que é o delator do caso 
— será confrontado com o ex-
-ministro da Defesa e da Casa 
Civil, general Walter Braga 
Netto, que foi o candidato a vi-
ce-presidente na chapa derrota-
da de Bolsonaro em 2022.

A defesa de Braga Netto so-
licitou a acareação, apontando 
duas divergências principais 
nas versões apresentadas. Em 
sua delação premiada, Cid reve-
lou detalhes de um plano para 
manter Bolsonaro no poder, 
incluindo a alegação de que o 
general teria lhe entregado R$ 
100 mil, em uma sacola de vi-
nho, para financiar a operação 
golpista. 

Além disso, o tenente-co-
ronel afirmou que o ex-chefe 
da Casa Civil esteve envolvido 
em discussões sobre um plano 
para assassinar o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB) e o ministro 
do STF Alexandre de Moraes, 
a chamada Operação Punhal 
Verde e Amarelo.

No entanto, o general ne-
gou categoricamente ambas as 
acusações. Ele está preso pre-

ventivamente no Rio de Janeiro 
desde dezembro do ano passa-
do sob a acusação de atrapalhar 
a investigação e tentar obter 
informações da delação de Cid. 

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o advogado do delator, 
Cezar Bittencourt, classificou o 
procedimento como simples e 
protocolar, acrescentando que 
seu cliente está “sereno” e en-
frentando a situação com tran-
quilidade.

Acareação
Ainda nesta terça-feira, às 

11h, ocorrerá uma segunda 
acareação, desta vez entre o ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Torres e o ex-comandante do 
Exército general Freire Gomes. 
Neste caso, foi Torres — tam-
bém réu no processo — quem 
fez a solicitação, em busca de 
esclarecer pontos sensíveis no 
depoimento de Gomes, que, 

embora não seja um dos investi-
gados, atua como testemunha. 

O ex-comandante do Exér-
cito afirmou que Torres teria 
participado de reuniões nas 
quais medidas de exceção fo-
ram discutidas, algo que o ex-
-ministro nega.

Esses confrontos fazem par-
te da fase de instrução da ação 
penal, que ocorrerá sob a presi-
dência do ministro Alexandre 
de Moraes, relator do caso. 

A audiência será restrita aos 
réus, seus advogados, e repre-
sentantes da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). As 
audiências serão registradas por 
escrito, sem transmissão ao vivo 
ou cobertura da imprensa, ao 
contrário dos interrogatórios 
anteriores.

Julgamento
A Suprema Corte informou 

que houve outros pedidos de 

diligências, mas estes foram 
considerados protelatórios ou 
irrelevantes para a apuração dos 
fatos, como solicitações de anu-
lação da colaboração premiada 
e reabertura de prazos.

O processo envolve figuras-
-chaves no “Núcleo Crucial” 
da tentativa de golpe. Além de 
Bolsonaro e os três réus citados, 
o grupo inclui o deputado fede-
ral e ex-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência (ABIN), 
Alexandre Ramagem; os ex-mi-
nistros da Defesa, Paulo Sérgio 
Nogueira, e do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
Augusto Heleno; e o ex-co-
mandante da Marinha, Almir 
Garnier. 

Após a conclusão desta fase 
processual, os cinco integran-
tes da Primeira Turma do STF 
decidirão sobre as condenações 
ou absolvições dos investiga-
dos.

STF ouvirá acareação entre o delator e o general 
Ton Molina/STF

Mauro Cid com seu advogado durante depoimento ao STF

O coronel da reserva Mar-
celo Câmara afirmou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que 
não fez contato com o delator 
Mauro Cid após sua soltura em 
maio de 2024.

A declaração foi feita em 
audiência de custódia na quin-
ta-feira (19), um dia após vol-
tar à prisão por determinação 
do ministro Alexandre de Mo-
raes. O vídeo da audiência foi 
divulgado nesta segunda (23) 
pelo Supremo.

“Desde que que fui solto, 
em 16 de maio, eu procurei 
seguir todas as medidas caute-
lares que me foram impostas, 
inclusive essa que eu estou 
sendo acusado de ter quebra-
do. Eu não conversei com o 
colaborador, nem por tercei-
ros”, disse Câmara.

O coronel foi preso na úl-
tima quarta (18) acusado de 
descumprir medidas cautela-
res que o impossibilitavam de 
manter contato com os demais 
investigados da trama golpista, 
inclusive por meio de terceiros.

Advogado
Ocorre que o advogado de 

Câmara, Luiz Eduardo Kuntz, 
divulgou na última semana a 
íntegra de conversas que man-
teve com Mauro Cid de janeiro 
a março de 2024 pela rede Ins-
tagram.

No diálogo, o delator supos-
tamente conta detalhes de seus 
depoimentos à Polícia Federal 
e faz desabafos sobre a falta de 
apoio de seus antigos aliados.

“O mais f… é sentir que eu 
estou ferrando todo mundo”, 

diz o ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro em uma das mensa-
gens. “Fruto de uma persegui-
ção que eu não tive maldade 
que iria acontecer.”

Kuntz divulgou o diálogo 
para argumentar que o tenen-
te-coronel demonstrava não ter 
prestado os depoimentos de sua 
colaboração voluntariamente. 
Para ele, esse seria motivo para 
que o acordo de delação fosse 
invalidado pelo Supremo.

Nas conversas, Kuntz faz 
perguntas para Cid específicas 
sobre o que havia dito sobre 
Câmara à Polícia Federal. “No 
seu acordo, vc tinha incluído 
deixar o Câmara de fora Tb ou 
ele não?”, perguntou.

“Pedi para o Dr Cezar veri-

ficar isso”, teria respondido Cid, 
em referência ao advogado Ce-
zar Bittencourt. “Pq ele havia 
me dito que ele aceitou tudo.”

Anulação
As alegações de que Mauro 

Cid usou redes sociais quando 
estava preso, descumprindo 
regras da sua colaboração pre-
miada, foram usadas por ad-
vogados dos demais réus nos 
últimos dias. O advogado do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Celso Vilardi, chegou a fazer 
esse questionamento durante 
o depoimento de Mauro Cid, 
perguntando se ele teria usado 
um perfil nas redes sociais per-
tencente à sua esposa, Gabriela. 
Cid negou, mas depois surgi-

ram as conversas em reporta-
gem da revista Veja na semana 
passada. Advogados tentam de-
monstrar que Cid teria menti-
do, como estratégia para tentar 
anular sua delação premiada.

Na audiência de custó-
dia, o advogado Luiz Eduar-
do Kuntz argumentou que a 
ordem de prisão de Câmara 
deveria ser considerada nula. 
Isso porque as conversas que 
ele manteve com Cid ocorre-
ram no período em que o mi-
litar ainda estava preso – an-
tes, portanto, da vigência das 
medidas cautelares.

“Impossível que se descum-
pra algo que até então não ti-
nha sido definido ou decreta-
do. Nesse sentido, peço que seja 
revista a prisão, revogada a sua 
cautelaridade custodiar e seja 
reimposta as outras medidas 
cautelares, com tornozeleira 
eletrônica”, disse.

Marcelo Câmara é réu no 
STF por suposta participação 
na trama golpista. O militar 
da reserva era assessor especial 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), membro dos grupos mais 
próximos do ex-mandatário.

Ele é acusado pela Pocu-
radoria-Geral da República 
(PGR) de monitorar a locali-
zação do ministro Alexandre 
de Moraes -- um dos alvos das 
ações clandestinas para viabili-
zar o golpe de Estado.

A defesa de Câmara forma-
lizou no Supremo nesta segun-
da o pedido de soltura do mi-
litar. A decisão cabe a Moraes.

Cézar Feitosa 
(Folhapress)

Ex-assessor de Bolsonaro nega 
ter tido contato com Mauro cid

Reprodução/Redes sociais

Câmara foi preso por ordem de Alexandre de Moraes

CORREIO BASTIDORES

Diplomacia perdeu a bússola 
na guerra do Oriente Médio

Lula vai pro pau na
crítica à desigualdade

Olha o gasto O Lira da paz

Desde 2023

Trégua como?

Mata aliados

Racha total

Com a entrada dos Es-

tados Unidos na guerra 

entre Israel e Irã, a diplo-

macia brasileira simples-

mente perdeu a bússola 

na definição de cenários 
futuros para o conflito.

Já estava complicado 

analisar o resultado de um 

possível vazamento radia-

tivo nas instalações des-

truídas pelos EUA.
Tudo piorou com o que 

os diplomatas consideram 

uma loucura: o ataque do 

Irã a bases militares norte-

-americanas. Pura provo-

cação sem efetividade.
Agora o que se diz é 

que as consequências são 

imprevisíveis. Vão desde a 
conflagração de um con-

flito mundial à capitulação 
iraniana, passando por um 

inesperado recuo de Do-

nald Trump. 

O presidente Lula tem dito 

que está “preparado para 

bater de frente” na cam-

panha eleitoral de 2026 

com o que chama de re-

presentantes das elites no 

Congresso e na mídia”.
Ele tem citado segui-

damente o Relatório Glo-

bal de Riqueza 2025 do 

banco suíço UBS. O levan-

tamento, divulgado na se-

mana passada, apontou 

que o Brasil é o país com 

maior número de milio-

nários da América Latina, 

mas tem, junto com a 

Rússia, o pior nível de dis-

tribuição de renda entre 

os 56 países pesquisados.
“Essa elite é muito 

atrasada. Vai perder a elei-
ção se ficar defendendo 
corte no andar de baixo 

e subsídios para os ricos. 
Não tenho medo nenhum 

de enfrentá-los. Assim eu 
vou pro pau”, é o que co-

menta o presidente da 

República.

Está na pauta do Sena-

do desta quarta-feira (25) 

o projeto de lei comple-

mentar (PLP) número 
177/2023. Propõe um au-

mento no número de de-

putados federais de 513 

para 531. Já foi aprovado 
na Câmara e custará mais 

R$ 64,6 milhões por ano 

aos cofres públicos.

Um dos maiores aliados 

da chamada “Faria Lima”, 

o ex-presidente da Câma-

ra Arthur Lira apresentou 

relatório com aumento do 

limite da faixa isenta de 

tributação no Imposto de 

Renda para R$ 2.428,80. 
Disse: o Congresso está 

atento a “proteger a ren-

da do trabalho”.

Até mesmo o início da 

guerra é motivo de dis-

cussão. Para Israel, enga-

na-se quem pensa que a 

guerra contra o Irã come-

çou agora. Teria começa-

do em 7 de outubro de 

2023, quando o Hamas in-

vadiu Israel, matou 1,2 mil 

pessoas e sequestrou 250: 

foi insuflado pelo Irã, 

E para confundir ainda 

mais, depois de ter suas 

bases militares atacadas 

pelo Irã, Donald Trump 

agradeceu aos aiatolás 

terem-no avisado antes. 
E ainda anunciou uma 

trégua na guerra que, se-

gundo ele, teria sido “a 

guerra de 12 dias”. Os ata-

ques? De mentirinha.

Benjamin Netanyahu diz 

que Israel ataca o Irã para 

acabar com o regime dos 

Aiatolás. Deveria, então, 
proteger a oposição ira-

niana. Mas ao destruir a 
prisão para onde os aiato-

lás mandavam seus prin-

cipais adversários, Israel 

na verdade matou alia-

dos. Dá para entender?

Se a diplomacia brasi-

leira está confusa com a 

guerra, o governo, então, 

nem se fala. Lula rece-

beu conselhos para bater 

sem dó nos EUA e em Is-

rael e, também, para agir 

com moderação. A quem 
apoiar, se a briga é um te-

atro que envolve até ára-

bes contra árabes?

Divulgação

Ricardo Stuckert/PR

Donald Trump veio para confundir

Lula já está em pré-campanha

POR TALES FARIA (interino)
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Carteira de crédito registra 
alta anual de 11,4% em maio

Intenção de consumo de 
famílias sobe 0,5% em junho

CORREIO ECONÔMICO

Seis crescem Endividamento

Desaceleração

Cedo

Recuo

Impulso

A carteira de crédito do 
Sistema Financeiro Na-
cional (SFN) deve ter cres-
cido 0,5% em maio deste 
ano na comparação com 
abril, aponta a Pesquisa 
Especial de Crédito da Fe-
braban. Na comparação 
anual, houve alta de 11,4%.
A Febraban espera que, 
no comparativo mensal, 
o melhor desempenho 
seja da carteira para em-

presas, com crescimento 
de 0,7%. 
Nas operações com re-
cursos livres, a alta foi de 
0,5%, puxada pelo des-
conto de recebíveis, em 
uma possível antecipação 
aos efeitos das mudan-
ças que o governo fede-
ral tentou fazer sobre o 
Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) nas ope-
rações de risco sacado.

Os brasileiros ficaram 
mais propensos às com-
pras em junho, segundo 
a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 
A Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) subiu 
0,5% em relação a maio, 
já descontadas as influ-
ências sazonais, para o 
patamar de 102,4 pontos, 
mantendo-se na zona de 
satisfação.
Em junho, o ICF registrou 

o melhor resultado men-
sal desde maio de 2024, 
na série com ajuste sazo-
nal. Na comparação com 
o mesmo período do ano 
anterior, porém, a inten-
ção de consumo caiu 1,3% 
em junho de 2025, nono 
mês consecutivo de re-
tração. Segundo a CNC, 
a pesquisa revela que o 
avanço na série ajustada 
sazonalmente foi impul-
sionado pelo maior aces-
so ao crédito.

Segundo a CNC, de maio a 
junho, houve crescimento 
em seis dos sete compo-
nentes do ICF: renda atual 
(+1,2%); nível de consumo 
atual (+1,1%); perspec-
tiva profissional (0,5%); 
perspectiva de consumo 
(+1,2%); acesso ao crédito  
(+2,5%) e bens de consu-
mo duráveis (+0,1%).

“Vemos o reflexo de estí-
mulos contraditórios: de 
um lado, maior oferta de 
crédito e o viés de melho-
ra no emprego; de outro, 
a inflação e os juros, com 
o endividamento crescen-
te afetando o avanço da 
inadimplência”, avaliou o 
economista João Marcelo 
Costa, da CNC, em nota.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) 
tende à desaceleração, 
pela queda dos alimentos 
‘in natura’ nesse período 
do ano, além da redução 
de preços dos combustí-
veis, avaliou o coordena-
dor do índice do Instituto 
Brasileiro de Economia 
(Ibre) da FGV, André Braz.

Os bancos esperam en-
fraquecimento nas con-
tratações de linhas de ca-
pital de giro, pela alta do 
IOF. “Ainda é cedo para 
mensurar o impacto total 
dessas medidas, mas os 
efeitos da medida estão 
no radar”, afirmou o dire-
tor da Febraban, Rubens 
Sardenberg.

Da 2ª para a 3ª quadris-
semana, o IPC-S ‘enco-
lheu’ de 0,25% para 0,19%. 
“Mesmo com a bandeira 
tarifária vermelha, o IPCS 
desacelera, sem pressão 
da alimentação”, pontua 
Braz, para quem, o recuo 
do grupo de Transportes 
reflete a redução dos pre-
ços dos combustíveis”.

Por outro lado, a carteira PJ 
com recursos direcionados 
deve subir 1,1% em relação 
a abril, sob impulsio de pro-
gramas com aval do Tesou-
ro, como o FGI-PEAC. No 
crédito para pessoas físicas, 
os bancos estimam cresci-
mento de 0,4% entre abril e 
maio, com alta de 0,5% na 
carteira livre. 

Nathana Rebouças - unsplash

PMCG

Viés positivo do crédito ainda não captou impacto do IOF

Melhoria no acesso ao crédito impulsionou avanço 

Focus reduz IPCA em 0,01 
p.p.; PIBinho sobe o mesmo
Queda ‘ínfima’ de índice sinaliza que Selic ficará elevada ‘sine die’

Por marcello Sigwalt

Atestado da ineficácia da 
política monetária monolítica 
perpetrada pelo Planalto – que 
acabou de dar mais um aperto 
no bolso do brasileiro, ao alçar 
a Selic ao patamar de 15% ao 
ano, segunda maior taxa real 
do planeta – o ‘condescenden-
te’ mercado financeiro conferiu 
uma redução ‘microscópica’ à 
sua estimativa do IPCA (Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
Amplo) para 2025, que re-
cuou 0,01 ponto percentual, de 
5,25% para 5,24%. 

Tal retração ‘desprezível’ só 
confirma a tendência de que o teto 
da meta de inflação – fixado em 
4,5% para este ano, pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) 
– deverá ser estourada, mais uma 
vez este ano, a nona, nos últimos 
26 anos. Com o ‘horizonte rele-
vante’ – referência para o ajuste 
da taxa básica – indo ‘às calendas’, 
restou manter a previsível estabili-
dade para os dois próximos anos, 
com o índice permanecendo em 
4,5% e 4% para 2026 e 2027, res-
pectivamente. Exceção feita para 
2028, mantido em 4 %

Igualmente pífia foi a pre-
visão de avanço do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) para o 
ano corrente, de 2,20% para 
2,21%, como também para 
2026 e 2027, de 1,83% para 
1,85%, respectivamente. Ou 
seja, levando em conta que a 
inflação não será ‘debelada’ 
facilmente, ante um mercado 
de trabalho aquecido, o hori-

zonte para os próximos anos 
deve ser marcado por taxas de 
crescimento ‘nanicas’. 

Em ‘alinhamento auto-
mático’ ao tom adotado pelo 
Copom em seu comunicado 
da semana passada – que ad-
mitiu elevar, além de 15% ao 
ano o patamar da Selic – o 
Focus ‘ajustou’ neste patamar 
sua previsão para 2025, man-

tida em 12,50% ao ano para 
2026 e em 10,50% ao ano, 
para 2026.  

Quanto ao desempenho das 
contas externas, a banca mante-
ve em US$ 74 bilhões o supe-
rávit da balança comercial e em 
US$ 78 bilhões para 2026. O 
investimento estrangeiro direto 
continuou em US$ 70 bilhões, 
o mesmo para 2026. 

Prefeitura de Itanhaém

Desajuste fiscal com motivação eleitoreira é o maior entrave ao crescimento econômico

Os preços do petróleo 
caíam mais de US$ 4, ou quase 
6%, nesta segunda-feira (23), 
depois que o Irã atacou a base 
militar dos Estados Unidos no 
Catar, em retaliação aos ataques 
dos EUA às suas instalações nu-
cleares, e não tomou medidas 
para interromper o tráfego de 
navios-tanque de petróleo e gás 
através do Estreito de Ormuz.

Os contratos futuros do pe-
tróleo Brent caíam US$ 4,29, 
ou 5,57%, para US$ 72,72 por 
barril, por volta de 14h55 (ho-
rário de Brasília). O petróleo 
West Texas Intermediate dos 
EUA (WTI) caía US$ 4,11, ou 
5,57%, a US$ 69,73.

Explosões foram ouvidas 
sobre a capital do Catar, Doha, 
segundo uma testemunha da 
Reuters, pouco depois de um 
diplomata ocidental ter dito que 
havia uma ameaça iraniana crível 
contra a base aérea de al Udeid, 
administrada pelos EUA, no Es-
tado árabe do Golfo.

“Os fluxos de petróleo, por 
enquanto, não são o alvo prin-
cipal e provavelmente não serão 
afetados; acho que será uma re-
taliação militar contra as bases 
dos EUA e/ou uma tentativa de 
atingir mais alvos civis israelen-
ses”, disse John Kilduff, sócio da 
Again Capital.

O Catar disse que fechou 
seu espaço aéreo, enquanto o 
espaço aéreo dos Emirados Ára-
bes Unidos foi fechado com 
base em rotas de voo e áudio 
de controle de tráfego aéreo, de 
acordo com a Flightradar.

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, disse que ha-

via “obliterado” as principais 
instalações nucleares do Irã em 
ataques no fim de semana, jun-
tando-se a um ataque israelen-
se que escalou o conflito na 
região, já que Teerã prometeu 
se defender.

Israel realizou novos ata-
ques contra o Irã nesta segun-
da-feira, na capital, Teerã, e na 
instalação nuclear iraniana de 
Fordow, também atacada pelos 
EUA.

Pelo menos dois superpe-
troleiros deram meia-volta per-
to do Estreito de Ormuz após 
os ataques militares dos EUA 
contra o Irã, segundo dados de 
rastreamento de navios, já que 
mais de uma semana de violên-
cia na região levou as embarca-
ções a acelerar, pausar ou alterar 
suas viagens.

Cerca de um quinto do supri-
mento global de petróleo passa 
pelo estreito. No entanto, o risco 
de uma paralisação completa é bai-
xo, segundo analistas. 

Petróleo ‘despenca’ US$ 4 com ataque 
Petrobras

Investida dos EUA no Irá acirra risco de desabastecimento

ANS define teto de 6,6% para planos

BB sela acordo para captar US$ 700 mi

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) anun-
ciou nesta segunda-feira (23), 
um teto de 6,06% para o ajuste 
nos valores dos planos de saúde 
individuais e familiares já con-
tratados. O aumento refere-se 
ao período entre maio de 2025 
a abril de 2026 e deve ocorrer 
no mês de aniversário do plano. 
Planos que aniversariam em 
maio ou junho deverão ser ajus-
tados em julho ou, no máximo, 
em agosto.

“Nosso objetivo é garantir 
equilíbrio ao sistema: proteger 
o consumidor de aumentos 
abusivos e, ao mesmo tempo, 
assegurar a sustentabilidade do 
setor”, afirmou a diretora inte-
rina de Normas e Habilitação 
dos Produtos da ANS, Carla 
Soares. 

O Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec) criticou 
a ANS por deixar de fora os 
planos de saúde contratados 
de forma coletiva. Segundo o 

órgão, planos individuais e fa-
miliares representam apenas 
16,5% do mercado.

“O teto anunciado deixa 
de fora parcela considerável 
dos contratos do setor, reajus-
tada em patamares histórica e 
significativamente superiores. 
Trata-se das diferentes moda-
lidades de planos coletivos: os 
planos empresariais, os planos 
coletivos por adesão e os pla-
nos contratados por microem-
preendedores, por exemplo”, 

diz a coordenadora do Progra-
ma de Saúde do Idec, Marina 
Paullelli.

Em 2025, as principais 
queixas apontadas se referem a:

Reajuste abusivo (25,85% 
dos casos);

Problemas com contrato, 
como reembolso e descreden-
ciamento (19,49%);

Cancelamentos unilaterais 
(13,14%);

Negativa de cobertura 
(13,14%). 

Banco do Brasil (BB) fe-
chou um acordo para captar 
até US$ 700 milhões (o equi-
valente a R$ 3,9 bilhões) com 
aval da Multilateral Investment 
Guarantee Agency (MIGA), 
braço do Banco Mundial que 
dá garantias para incentivar in-
vestimentos.

Os recursos serão aplicados 
em financiamentos a micro, 
pequenas e médias empresas 
(MPMEs) exportadoras e pro-
jetos sustentáveis no País, de 

acordo com o banco. Incluem-
-se neste grupo operações de 
comércio exterior, de financia-
mento à produção sustentável 
e projetos de energia renovável.

Com o aval, que é de até 
95%, o BB consegue captar a 
custos menores. Os US$ 700 
milhões serão desembolsados 
ao longo de três anos, com até 
um ano para cada desembol-
so. A primeira tranche teve 
pagamento imediato, de US$ 
350 milhões, com recursos de 

instituições como o espanhol 
BBVA e o HSBC.

“A atuação internacional 
do Banco do Brasil está cada 
vez mais alinhada às grandes 
agendas globais”, diz em nota 
o vice-presidente de Negócios 
de Atacado do BB, Francisco 
Lassalvia. 

“Essa captação reforça a 
presença estratégica do banco 
junto a agências multilaterais, 
bancos globais e parceiros, 
com o objetivo de promover o 

desenvolvimento sustentável 
e ampliar a competitividade 
das empresas brasileiras no 
exterior.”

“Ao expandir o acesso 
através do programa, estamos 
apoiando a transição de ener-
gia limpa do Brasil e ajudando 
a desbloquear o potencial das 
MPMEs para participação des-
sas empresas no comércio glo-
bal”, afirma o vice-presidente 
executivo da MIGA, Hiroshi 
Matano.

POR MARCELLO SIGWALT
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Sai a relação de aprovados no 
concurso de perito médico

Prévia do contracheque está 
disponível no SouGov

JORNAL DO SERVIDOR

Abono Cálculo

Distribuição

Candidatos

Demanda

Prazo

A relação de nomes de 

concursados aprovados 

no certame para preen-

chimento de 250 vagas de 

perito médico federal foi 

publicada nesta segunda-

-feira (23) no Diário Oficial 
da União (DOU). A lista 

traz 768 candidatos clas-

sificados – destes, 250 vão 
atuar em todas as regiões 

do Brasil. A previsão, con-

forme o Ministério da Pre-

vidência Social, é de que 

até 15 de agosto todos os 

aprovados estejam em 

exercício nas Agências da 

Previdência Social (APS).

Além dessas 250 vagas 

preenchidas nesse mo-

mento, o governo federal 

deve autorizar nos próxi-

mos dias a nomeação de 

mais 250 nomes do ca-

dastro reserva, somando 

500 peritos médicos. 

Os servidores públicos 

federais vão receber a pri-

meira parcela do 13º sa-

lário, que corresponde a 

50% no pagamento de ju-

nho, que é creditado em 2 

de julho.

O SouGov.br é uma 

plataforma exclusiva para 

servidores públicos fede-

rais, ativos, aposentados 

e pensionistas. Ao aces-

sar o SouGov.br, o servi-

dor pode consultar seus 

dados funcionais, contra-

cheques, informações so-

bre o Programa de Gestão 

e Desempenho (PGD) e 

outros serviços. 

Para acessar o SouGov.

br, tanto na versão web 

quanto no aplicativo, é 

necessário possuir uma 

conta gov.br com nível de 

segurança Prata ou Ouro 

e ter um dispositivo mó-

vel com internet. Se você 

ainda não tem uma conta, 

pode criar uma acessan-

do o site gov.br. 

O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) estabeleceu, 

por unanimidade, que o 

abono de permanência 

deve ser incluído na base 

de cálculo de verbas re-

muneratórias, como o 

adicional de férias e o 13º 

salário. Agora, todos os tri-

bunais do país devem se-

guir esse entendimento. 

Atualmente, o governo 

federal tem 68.061 servi-

dores ativos em abono 

de permanência, repre-

sentando 11,91% do total, 

segundo dados do Minis-

tério do Planejamento. A 

decisão do STJ abre a pos-

sibilidade para que outras 

verbas também conside-

rem o abono.

A distribuição de vagas 

por estado foi feita de 

acordo com a deman-

da, considerando o tem-

po médio de espera por 

atendimento de perícia 

médica e a localização es-

tratégica para a realização 

dos atendimentos. A Re-

gião Nordeste vai receber 

159 vagas do total de 250.

Quase 14 mil candidatos 

participaram do concurso 

para perícia médica fede-

ral. A prova foi realizada 

no dia 16 de fevereiro pas-

sado. A banca responsável 

pelo certame foi o Centro 

Brasileiro de Pesquisa 

em Avaliação e Seleção e 

de Promoção de Eventos 

(Cebraspe).

Segundo o ministro da 

Previdência Social, Wol-

ney Queiroz, os novos pe-

ritos médicos irão traba-

lhar nos locais em que as 

pessoas mais precisam, 

onde a espera para a re-

alização de uma perícia é 

maior. “A chegada desses 

profissionais é muito es-

perada”, disse.

Os aprovados terão cinco 

dias para escolher a cida-

de onde irão trabalhar - 

enumerando sua ordem 

de preferência dentre as 

unidades de lotação. As 

preferências serão aten-

didas conforme a classi-

ficação no concurso. Os 
passos seguintes são a 

nomeação e a posse.

Divulgação/INSS

Abr

Peritos serão encaminhados conforme a demanda

Aplicativo é destinado a servidores públicos

Guerra no Irã pode refletir 
na mesa do brasileiro
Com alta no preço do petróleo custo de alimentos tende a subir

martha imenes

O conflito no Oriente Mé-
dio pode afetar a economia 
brasileira e o bolso do consu-
midor. Isso ocorre porque com 
a possibilidade de fechamento 
do Estreito de Ormuz, que liga 
o Golfo Pérsico ao Golfo de 
Omã e ao Mar Arábico, 30% da 
produção de petróleo e gás do 
mundo pode deixar de circular 
na região, impactando os pre-
ços de combustíveis, plásticos, 
fertilizantes, produtos quími-
cos, automóveis, maquinários e 
eletrônico, entre outros.

De acordo com o econo-
mista e professor do Ibmec, 
Gilberto Braga, a principal 
consequência desse conflito é 
a dificuldade de escoamento da 
produção de Arábia Saudita, 
Irã, Emirados Árabes Unidos, 
Kuwait e Iraque. Os países são 
membros do Organização dos 
Países Exportadores de Petró-
leo (Opep) e exportam sua pro-
dução por Ormuz.

“Além de afetar o preço da 
gasolina no Brasil no médio 
prazo, deixará o frete mais caro, 
com perspectiva de aumento da 
inflação, que recairá sobre ali-
mentos” adverte.

O economista avalia, no en-
tanto, que ainda é cedo para de-
limitar qual será a extensão des-
se conflito devido ao cenário 
volátil na região. “Tudo muda a 
cada minuto, teremos que ava-
liar constantemente”, diz.

Efeito dominó
A alta do petróleo pode 

impactar diretamente o pre-
ço dos alimentos devido ao 
efeito dominó nos custos de 
produção e transporte. O au-
mento do preço do diesel, por 
exemplo, encarece o transpor-
te de insumos e produtos agrí-
colas, impactando a inflação 
dos alimentos.

Maior impacto
Países altamente dependen-

tes de importação de petróleo 
do Golfo Pérsico, como Índia, 

China, Japão, Coreia do Sul e 
Cingapura.

Economias emergentes e 
em desenvolvimento, como o 
Brasil, que são vulneráveis à vo-
latilidade cambial e à inflação 
importada.

Empresas de transporte 
marítimo, aviação e setores in-
dustriais com alta dependência 
energética.

Consumidores finais en-
frentarão aumento no custo de 
vida, especialmente em regiões 
que não possuem estoques es-
tratégicos de petróleo.

Estreito de Ormuz
No domingo, o Parlamen-

to iraniano aprovou o fecha-
mento da passagem no Golfo 
Pérsico como retaliação aos 
ataques norte-americanos às 
usinas nucleares do país.

 A decisão de prosseguir 
com o bloqueio precisa ser 
validada pelo Conselho Na-
cional de Segurança iraniano 
e pelo líder supremo, aiatolá 
Ali Khamenei. A medida en-
volveria o uso de força militar 
para impedir o tráfego maríti-
mo na região.

Aloisio Mauricio/Fotoarena/Folhapress

Preço do petróleo subiu nesta segunda-feira (23) com mercado tenso com o conflito

A Justiça Federal liberou R$ 
960,3 milhões para pagamen-
to de atrasados para aposenta-
dos e pensionistas do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). O valor vai beneficiar 
58.860 pessoas que ganharam 
ações contra o órgão em abril 
deste ano.

O pagamento será por meio 
de Requisições de Pequeno Va-
lor (RPVs) e vai quitar dívidas 
previdenciárias e assistenciais, 
como revisões de aposentado-
rias, auxílio-doença, pensões e 
outros benefícios.

As requisições são ordens 
de pagamento para quem tem 
até 60 salários (R$ 91.080) a 
receber. O lote foi anunciado 
pelo Conselho de Justiça Fede-
ral (CJF).

Os créditos serão feitos em 
contas abertas pelo Tribunal no 
Banco do Brasil ou Caixa Eco-
nômica Federal, nos nomes dos 
ganhadores das ações. Herdei-
ros do beneficiário da ação têm 

direito a receber os atrasados.
O cronograma de paga-

mentos é feito pelo tribunal. As 
consultas dos valores a receber 
podem ser feitas nas páginas dos 
respectivos tribunais na internet.

Para verificar se está no lote 
de atrasados, o aposentado ou 
pensionista deve acessão o site 

do TRF da sua região
No site, procure o campo 

“Precatórios/RPV”. Clique em 
“Consultas”, depois em “Pes-
quisa ao Público”.

Ao digitar o código que vai 
aparecer na tela, basta clicar em 
“Confirmar” para concluir a 
consulta.

Os segurados do INSS de-
vem ter o número do requeri-
mento do processo ou o CPF 
do ganhador do processo ou o 
número da ação.

Valor em cada região
TRF da 1ª Região (sede no 

DF, com jurisdição no DF, GO, 
TO, MT, BA, PI, MA, PA, 
AM, AC, RR, RO e AP): R$ 
239.441.004,67.

TRF da 2ª Região (sede no 
RJ, com jurisdição no RJ e ES): 
R$ 111.279.602,00.

TRF da 3ª Região (sede 
em SP, com jurisdição em SP e 
MS): R$ 67.671.591,99

TRF da 4ª Região (sede no 
RS, com jurisdição no RS, PR e 
SC): R$ 336.046.607,84.

TRF da 5ª Região (sede 
em PE, com jurisdição em PE, 
CE, AL, SE, RN e PB): R$ 
5.356.564,46. 

TRF da 6ª Região (sede em 
MG, com jurisdição em MG): 
R$ 200.571.148,58.

Justiça libera atrasados do inSS
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pagamento é feito em conta aberta pelo TRF no BB

iR: 2º lote está disponível para consulta
Está aberta a consulta ao 

segundo dos cinco lotes de res-
tituição do Imposto de Renda 
2025. De acordo com a Re-
ceit5a Federal, cerca de 6,5 
milhões de contribuintes que 
entregaram a Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica deste ano deverão ser con-
templados.

O lote também contempla 
restituições residuais de anos 
anteriores.

Ao todo, 6.545.322 con-
tribuintes receberão R$ 11 bi-
lhões. Segundo o Fisco, todo 
o valor irá para contribuintes 
com prioridade no reembolso.

Embora não tenham prio-
ridade por lei, os contribuintes 
que usaram dois procedimen-
tos em conjunto, a declaração 
pré-preenchida e o Pix como 
forma de recebimento da res-

tituição, passaram a ter prio-
ridade no recebimento da res-
tituição neste ano. Neste lote, 
não haverá pagamento a contri-

buintes sem prioridade.
A consulta pode ser feita na 

página da Receita Federal na 
internet. Basta o contribuin-

te clicar em “Meu Imposto de 
Renda” e, em seguida, no botão 
“Consultar a Restituição”. Tam-
bém é possível fazer a consulta 
no aplicativo da Receita Fede-
ral para tablets e smartphones.

O pagamento será feito em 
30 de junho na conta ou na cha-
ve Pix do tipo CPF informada 
na declaração do Imposto de 
Renda. Caso o contribuinte 
não esteja na lista, deverá entrar 
noCentro Virtual de Atendi-
mento ao Contribuinte (e-Cac) 
e tirar o extrato da declaração. 
Se verificar uma pendência, 
pode enviar uma declaração re-
tificadora e esperar os próximos 
lotes da malha fina.

Se a restituição não for de-
positada na conta informada 
na declaração, os valores ficarão 
disponíveis para resgate por até 
um ano no BB.

POR MARTHA IMENES

Marcello Casal JrAgência Brasil

Cerca de 61% dos contribuintes vão ser restituídos
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CORREIO ESPORTIVO

Textor I

Estêvão I Estêvão II

Textor II

MUNDIAL DE 

CLUBES 

Tem coisas 

que só aconte-

cem com o Bo-

tafogo. E uma 

delas foi a classi-

ficação, conside-

rada improvável, 

para as oitavas 

de final do Mun-

dial de Clubes 

da FIFA. Em um 

grupo com dois europeus 

(PSG e Atlético de Ma-

drid), o Alvinegro venceu 

os franceses, perdeu dos 

espanhóis e, no saldo de 

gols, ficou em segundo, 
passando de fase. O Bota-

fogo foi superado por 1 a 0 

pelo Atlético de Madrid, no 
Rose Bowl, em Pasadena, 

e avançou às oitavas de fi-

nal com o segundo lugar.

Três agremiações fina-

lizaram a chave com seis 

pontos. O Paris Saint-Ger-

main ficou em primeiro, 
com um maior saldo de 

gols, e o Botafogo ficou 
em segundo. O Atlético 

de Madrid acabou eli-
minado, assim como o 

Seattle Sounders, que 

não pontuou nos Esta-

dos Unidos. A vitória do 

Atlético foi definida aos 
42 minutos do segundo. 

Julián Álvarez ficou com 
sobra na área e cruzou 

rasteiro. Griezmann em-

purrou para a rede.

John Textor deve vender 

suas ações do Crystal Pa-

lace (43%)  a Woody John-

son, proprietário do New 

York Jets, da NFL. Eles en-

caminharam um acordo 

de 254 milhões de dólares 

(cerca de R$ 1,4 bilhão). 

Estêvão vive seus últimos 
momentos com a camisa 

do Palmeiras e luta para 

ter uma “saideira” com 

gols. O camisa 41 busca 

o primeiro no Mundial de 
Clubes, antes da transfe-

rência para o Chelsea.

E o tento pode sair jus-

tamente no primeiro en-

contro com o ídolo Lionel 

Messi. Estêvão, inclusive, 
já adiantou que espera 

trocar de camisa com o 

argentino após o confron-

to desta noite.

Essa venda abre espaço 

para o Crystal Palace dis-

putar a Europa League. A 

Fifa não permite dois clu-

bes com o mesmo dono 

na mesma competição. 
Textor é dono do Lyon, 

classificado no torneio. 

Vítor Silva/Botafogo

Torcida celebra o feito do time

CORREIO NO MUNDO

Expo Osaka I

Expo Osaka III Viúvas

Expo Osaka II

ATAQUE NA SÍRIA

O secretário-geral 

da ONU conde-

nou “fortemente” 

o ataque terroris-

ta contra a igre-

ja ortodoxa de 

Santo Elias, em 

Damasco, capital 

da Síria. Em nota, 

António Guterres 

enviou condolên-

cias às famílias das vítimas 

e desejou pronta recupera-

ção aos feridos.
Segundo agências de 

notícias, 25 pessoas foram 

mortas e mais de 60 fica-

ram feridas no atentado, 

desse domingo.

Autoridades sírias atri-

buem a autoria do crime 

ao grupo Estado Islâmico 

do Iraque e do Levante, 

Isil, também conhecido 

como Daesh.

O Ministério do Interior 
da Síria informou que um 

homem teria chegado na 

igreja, no bairro de Dweila, 

atirando durante o culto de 

domingo à noite antes de 

detonar explosivos amarra-

dos a seu corpo.

O líder das Nações Uni-

das pediu uma investiga-

ção imediata e abrangen-

te e disse que os autores 

devem ser levados à jus-

tiça. Guterres reafirmou o 
compromisso da ONU no 

apoio ao povo sírio e em 

sua busca por paz, digni-

dade e justiça.

A ONU participa, com um 

pavilhão que apresenta a 
organização com quatro 
experiências imersivas, da 

Expo 2025 em Osaka, Ja-

pão. O evento, com dura-

ção até 13 de outubro, ado-

tou o tema: Projetando a 

Sociedade Futura.

A terceira conta com a 

exibição de um vídeo de 
como seria o mundo se 

o desenvolvimento ocor-

resse de forma sustentá-

vel. Já o quarto espaço é 

constituído por uma ex-

posição rotativa que des-

taca agências específicas.

Em todo o mundo, 258 

milhões de mulheres se 

declaram viúvas. Uma em 
cada 10 delas vive em ex-

trema pobreza. Em alguns 

países, não têm direito à 
herança, pensão ou meios 
de subsistência e ficam 
sem seguridade social.

Na primeira, os visitantes 

encontram uma linha do 

tempo que conta a história 

da ONU e suas agências. 

Na segunda, a diversidade 

de ações da organização 
por meio de uma série de 

objetos cotidianos exibi-

dos nas paredes.

ONU/Violaine Martin

António Guterres condena ataques

Cessar-fogo entre Irã e Israel

Maratona do Rio 2025 aponta 
desafios na organização

Trump anuncia, em sua rede social, que medida durará 12 horas 

Mais de 60 mil atletas estiveram na capital fluminense

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou nesta segunda (23) um ces-
sar-fogo na guerra entre Israel 
e Irã, após 12 dias de troca de 
fogo aéreo. Ele fez a postagem 
em rede social horas depois de 
aceitar um ataque retaliatório 
simbólico de Teerã contra a 
principal base americana no 
Oriente Médio.

“Parabéns a todos! Israel e o 
Irã concordaram que haverá um 
cessar-fogo completo e total”, 
escreveu Trump na sua rede, 
a Truth Social. Ele disse que o 
acordo começa a valer daqui em 
6 horas, com um período de 12 
horas sem ataques iranianos.

Cumprido o prazo, Israel 
fará o mesmo. Ao fim do dia 
completo, diz o americano, a 
guerra terá acabado. “Eu gosta-
ria de parabenizar os dois paí-
ses por seu fôlego, coragem e 
inteligência para encerrar o que 
deveria ser chamado de ‘guerra 
dos 12 dias’. Ela poderia ter du-
rado anos e destruído o Oriente 
Médio, mas isso não aconteceu 

nem acontecerá!”, escreveu.
A postagem não trata de 

temas fundamentais, como a 
negociação acerca do programa 
nuclear iraniano, o “casus belli” 
usado por Israel para iniciar os 
maiores ataques em 46 anos de 
rivalidade com a teocracia ins-
talada pela Revolução Islâmica 
de 1979.

O premiê Binyamin Ne-
tanyahu alegou que o impasse 
nas conversas EUA-Irã, mais o 
relatório da ONU indicando 
que o país persa está em viola-
ção de suas obrigações de trans-
parência, significava que Teerã 
estava a um passo de ter até 15 
bombas. Israel tem 90 ogivas 
nucleares.

Trump entrou na guerra 
no sábado (21), quando uma 
espetaculosa operação militar 
bombardeou três instalações 
nucleares do Irã, uma delas a 
fortaleza subterrânea de For-
dow. Ele alegou ter obliterado 
todo o programa dos aiatolás, 
algo discutível segundo seus 
próprios generais.

Seja como for, a senha para 
uma solução da crise estava dada, 
já que Trump disse querer a paz. 
O Irã rejeitou o ultimato e pro-
meteu retaliar, o que fez nesta se-
gunda, deixando o mundo com a 
respiração presa devido ao temor 
de uma escalada.

Na hora da ação, contudo, 
fez algo simbólico: lançou 14 
mísseis contra a maior base 
americana no Oriente Médio, 
Al-Udeid, que fica em Doha. 
Só que avisou tanto os EUA 
quanto o Qatar, país com quem 
tem boas relações, que iria fazer 
o ataque.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

por patrick Bertholdo*

A edição de 2025 da Marato-
na do Rio bateu recorde históri-
co de inscritos e consolidou-se 
como o maior festival de corrida 
da América Latina. Foram 60 
mil atletas, superando os 45 mil 
do ano passado, com inscrições 
esgotadas dois meses antes do 
evento. Dos grandes eventos do 
Rio, fica em terceiro lugar em flu-
xo de turistas, perdendo apenas 
para o Reveillon e Carnaval. 

Os números revelam a força 
do turismo esportivo no país. 
Cerca de 85% dos participantes 
vieram de fora do município do 
Rio de Janeiro, sendo a maio-
ria dos estados de São Paulo 
(32%), Minas Gerais (13,5%), 
além de expressiva participação 
de corredores da Bahia e Per-
nambuco (4% cada).

Pela primeira vez na histó-
ria da prova, iniciada em 2003, 
a participação feminina foi 
maioria, representando 52% dos 
inscritos. O aumento foi ainda 
mais expressivo nas provas de 5 
km e 10 km, onde as mulheres 
somaram mais de 60% dos cor-
redores. Na maratona completa 
(42 km), elas foram 29% dos 
concluintes — ainda abaixo dos 
homens, mas com crescimento 
constante nos últimos anos.

O evento também atraiu um 
público mais experiente. Mais 
de 2 mil atletas tinham 60 anos 
ou mais, comprovando que a 
corrida segue democrática e in-
clusiva. A faixa etária predomi-
nante foi entre 30 e 39 anos.

Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH-RJ), a taxa de ocupação 
nos hotéis da capital fluminen-
se chegou aos 80%. O impacto 
econômico foi significativo, es-
timado entre R$320 e R$355 
milhões, movimentando setores 
como transporte, gastronomia, 
hotelaria e comércio local. E se 
incluirmos a Bienal do livro nesta 
análise, apura-se um total apro-
ximado de R$500 milhões para 
a economia do Rio. Segundo a 
organização, foram gerados cerca 
de 2.800 empregos diretos e indi-
retos durante os dias do evento. 

Acertos e falhas

A estrutura foi apontada 
como um dos pontos altos. A di-
visão das provas em dias distintos 
— 5 km na quinta-feira, 10 km na 
sexta, 21 km no sábado e a mara-

tona no domingo — foi elogiada 
por facilitar a logística dos par-
ticipantes e permitir que muitos 
completassem mais de uma prova.

Além disso, a arena montada 
na Marina da Glória, com espa-
ço de recuperação, ativações de 
marcas e shows, recebeu mais 
de 135 mil visitantes durante os 
quatro dias de provas.

Por outro lado, a organização 
enfrentou críticas. O principal 
problema foi na retirada de kits, 
com longas filas (esperas de 2h a 
3h nos primeiros dias) e relatos 
de falta de itens basicos no kit 
do corredor, comum em diversas 
corridas, como gel de carboidrato 
e outros pequenos brindes. Pelo 
valor da corrida e número de par-
ceiros desta edição, caberia. O cus-
to-benefício para muitos corredo-
res ficou desproporcional. Foram 
registrados casos de falsificação de 

números de peito, especialmente 
nas provas de menor distância, o 
que contribuiu para a falta de me-
dalha para parte dos participantes, 
gerando grande insatisfação nas 
redes sociais atrelado ao descaso 
na retirada dos kits. 

A organização reconheceu os 
problemas e prometeu melhorias 
para 2026, como o reforço na 
produção de medalhas e a adoção 
de tecnologias anti fraude nos 
numeros de peito dos corredores. 
Com todos os acertos e erros, fica 
a memória de uma prova emble-
mática e única, com turistas e 
munícipes na torcida em pratica-
mente todo o percurso das pro-
vas, com segurança, conhecendo 
ou não algum corredor.

*Diretor-geral do Correio 
da Manhã, corredor há 10 anos 

e maratonista

Isac Nóbrega/PR

Patrick Bertholdo

Trump virou o mediador do conflito entre as nações 

Edição teve participação recorde de 60 mil atletas e investimento de R$ 6,4 milhões

Guerra com a rússia nos planos da otan
Vladimir Putin deu à Otan 

um motivo para que a aliança 
militar do Ocidente chegasse 
aos 75 anos, em 2024, com um 
senso de missão.

Assim como a expansão so-
viética na Europa deu à luz ao 
grupo em 1949, pelas mãos dos 
Estados Unidos, a invasão rus-
sa da Ucrânia disparou alarmes 
que estavam silentes desde o 
fim da Guerra Fria, há 34 anos.

Um ano depois, a Otan se 
reúne novamente nesta terça 
(24) e quarta (25) na Haia na-

tal de seu novo secretário-geral, 
Mark Rutte. O céu estará carre-
gado por nuvens de outra guer-
ra, entre EUA, Israel e Irã, mas 
o foco europeu é claro.

Poucos poderiam prever que 
tal clareza ocorreria sob as con-
dições atuais: em vez de um gru-
po coeso em torno de Washin-
gton e na defesa de Kiev, os 30 
membros europeus do clube se 
preparam ativamente para uma 
guerra contra a Rússia, e traba-
lham com a hipótese de fazê-lo 
sem os americanos.

O motivo é a volta à cena de 
outro personagem autocrático, 
o presidente Donald Trump, 
que não por acaso abandonou a 
defesa férrea da Ucrânia e abriu 
a porta a negociações com Pu-
tin. De quebra, o republicano 
entrou no conflito com o Irã 
com uma vontade nunca vista 
a Europa.

Líderes continentais falam 
abertamente que não é mais 
possível ter certeza do com-
prometimento dos EUA com 
o artigo basilar da fundação 

da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte: a assistência 
mútua em caso de agressão.

O governo Trump já suge-
riu isso, como notaram Rutte e 
outros em particular no leste e 
norte europeus, já admitiu isso. 
No último ano, Alemanha, Rei-
no Unido e Dinamarca declara-
ram em documentos acreditar 
num confronto com os russos 
até 2030, se não antes.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)
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Trânsito: SG intensifica 
campanha de conscientização

Campos mantém recuperação 
da malha viária de distritos

Niterói no combate à obra irregular

Macaé disponibiliza 756 vagas

Araruama busca crédito no BNDES

A Secretaria de Meio Am-

biente e Transportes da 

Prefeitura de São Gonçalo 

vai intensificar as campa-

nhas de conscientização 

contra acidentes de trân-

sito, com foco especial 

nos motociclistas. A deci-

são foi tomada em razão 

do elevado número de 

ocorrências registradas 

no município nas últimas 

semanas. 

Somente neste final de se-

mana, o Hospital Estadual 

Alberto Torres (Heat), no 

Colubandê, recebeu 47 víti-

mas relacionadas a aciden-

tes de moto (quedas, coli-

sões e atropelamentos) em 

apenas 12 horas. Na última 

semana, o prefeito Capitão 

Nelson solicitou reforço nas 

ações educativas, preocu-

pado com o aumento dos 

acidentes na cidade.

Por meio do Programa Es-

tradas do Produtor, a Pre-

feitura de Campos tem 

recuperado toda malha 

viária dos distritos do mu-

nicípio. Na última semana, 

as equipes da Secretaria 

Municipal de Agricultura, 

Pecuária e Infraestrutura 

Rural realizaram serviços 

de motonivelamento e 

cascalhamento nas estra-

das do Periquito, em Tra-

vessão, e do Donato, em 

Serrinha.

Com 13 quilômetros de 

extensão, a estrada do 

Periquito se destaca pela 

importância do escoa-

mento da agricultura ca-

navieira, abacaxi e aipim, 

além da pecuária. Já a 

estrada do Donato, onde 

estão sendo recuperados 

14 quilômetros de via, é 

tão importante para via-

bilizar o deslocamento 

de pessoas, como para a 

potencialização da ativi-

dade rural. 

A Prefeitura de Niterói 

firmou, nesta quarta-fei-
ra (18), um acordo de co-

operação técnica com o 

Ministério Público (MPRJ) 

visa intensificar o com-

bate às construções irre-

gulares na cidade. A par-

ceria permitirá a troca de 

informações, processos 

e documentos entre as 

instituições, fortalecendo 

as ações de fiscalização e 
responsabilização dos au-

tores de irregularidades.

“Ao longo dos últimos 

anos, nossa cidade vem 

enfrentando o crime or-

ganizado por meio do 

Pacto Niterói Contra a 

Violência,”, afirmou o pre-

feito, Rodrigo Neves.

Quem procura uma opor-

tunidade de se inserir 

novamente no mercado 

de trabalho, essa é a sua 

chance. A Secretaria de 

Trabalho e Renda divul-

gou as vagas de emprego 

desta semana. 

São oferecidas 756 vagas 

entre os cargos estão para 

açougueiro, atendente de 

loja, atendente de restau-

rante, auxiliar de cozinha, 

consultor de vendas inter-

no, saloneiro, taifeiro, en-

tre outras oportunidades.

Os interessados podem 

se candidatar pessoal-

mente, na Central do 

Trabalhador ou de forma 

online, acessando o site 

da prefeitura. 

A prefeita de Araruama, 

Daniela Soares, esteve 

nesta segunda-feira (23), 

na sede do Banco Nacio-

nal de Desenvolvimen-

to Econômico e Social 

(BNDES), no Rio de Ja-

neiro, para participar de 

uma reunião estratégica 

sobre investimentos e 

parcerias voltadas ao for-

talecimento do turismo 

regional.  

Durante a reunião, foram 

discutidas formas de fi-

nanciamento em áreas, 

como iluminação pública, 

infraestrutura, logística, 

ônibus elétrico, para que 

as cidades do interior pos-

sam se desenvolver mais 

e atrair mais turistas.

Prefeitura de São Gonçalo

Prefeitura de Campos

Disparada no índice de acidentes motivou campanha 

Meta municipal é recuperar toda malha viária distrital

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Firjan: ataque dos EUA ao Irã 
afetará economia brasileira
Federação prevê aumento de preço dos derivados do petróleo, 
como resultante da escalada do conflito no Oriente Médio

O possível encarecimento 
do petróleo no mercado inter-
nacional, com o agravamento 
do conflito no Oriente Médio 
após ataque dos Estados Uni-
dos a três instalações nucleares 
no Irã, deve elevar os custos de 
produção, reforçando o aumen-
to de preços dos derivados e se 
espalhando por outras indús-
trias, disse neste domingo (22), 
a gerente geral de Petróleo, Gás, 
Energias e Naval da Federação 
das Indústrias do Rio de Janeiro 
(Firjan), Karine Fragoso.

“Estamos preocupados pelo 
preço do petróleo e, também, 
pelos impactos que o fechamen-
to do Estreito de Ormuz pode 
ter em outras cadeias de produ-
ção”, comentou, em relação ao 
possível fechamento, pelo Irã, 
de uma rota relevante do forne-
cimento da commodity.

“Como importadores de 
equipamentos, nós podemos 
ser atingidos pela alta de pre-
ços, que pode resultar da redu-
ção da oferta de energia.”

A executiva avalia que o 
mercado de energia já vive uma 
fase de preços altos globalmen-
te, com a busca por matrizes 

mais limpas. Neste ambiente, 
a redução da oferta e com ma-
nutenção da demanda inevita-
velmente levaria a custos mais 
elevados.

Recomposição de 
reservas

“Isso joga luz sobre quão 
importante é a recomposição 
das nossas reservas. Hoje, te-
mos menos de 13 anos, o que 

nos acrescenta riscos desneces-
sários e nos coloca numa po-
sição de desvantagem frente a 
outras economias”, comentou, 
defendendo a exploração das 
cinco bacias da Margem Equa-
torial e da Bacia de Pelotas e 
lembrando que dez anos atrás o 
Brasil tinha 23 anos de reservas 
provadas.

Além disso, afirmou Fra-
goso, é preciso aumentar a 

capacidade de refino para o 
óleo produzido no Brasil, ade-
quando o parque industrial, 
que remonta à década de 80, 
e avançar em uma regulamen-
tação que incentive o aumen-
to de produção em campos 
maduros, como os da Bacia de 
Campos.

Nos últimos 10 anos, o fa-
tor de reserva sobre a produção 
do país caiu de 23 para 13 anos 

Vinicius Magalhães - Firjan

Entidade industrial fluminense destaca preocupação com escalada no Oriente Médio

Protagonismo feminino e diversidade 
marcam o Parlamento Juvenil 2025

A 16ª edição do programa 
destaca o protagonismo femi-
nino e a diversidade na política, 
com a participação de 60 estu-
dantes meninas — incluindo 
uma representante trans — e 
37 meninos.

O Palácio Tiradentes, sede 
histórica da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj), foi palco da abertura 
da 16ª edição do Parlamento 
Juvenil (PJ), nesta segunda-fei-
ra (23). Os 97 estudantes da 
rede pública de ensino toma-
ram posse de seus mandatos, 
receberam o diploma e elege-
ram Júlia Conceição, de Rio 
Bonito, como presidente desta 
edição. Os demais integrantes 
da Mesa Diretora também fo-
ram empossados. O programa é 
realizado pela Alerj em parceria 
com a Secretaria Estadual de 
Educação (Seeduc).

É o segundo ano seguido 
que a presidência do Parla-
mento Juvenil fica com uma 
aluna de Rio Bonito. Na edi-
ção anterior, a jovem Thaylla-
ne Nascimento foi eleita pela 
maioria dos votos. Neste ano, 
três jovens empataram em pri-

meiro lugar com 13 votos cada, 
e o critério previsto no regula-
mento do PJ para desempate é 
o aluno mais velho, o que levou 
Julia, de 17 anos, à eleição, se-
guida por seus colegas Arthur 
Ciucci (Paracambi) e Eduardo 
Monteiro (Itaocara), que são, 
respectivamente, primeiro e se-
gundo vice-presidentes.

A presidente eleita desta 
edição compartilhou, durante a 

primeira sessão do PJ, seus agra-
decimentos. “Isso é um sonho 
para mim. Espero que o voto 
que vocês me confiaram valha a 
pena. Creio que, juntos, possa-
mos fazer a diferença e sermos 
exemplos para os demais estu-
dantes. Somos capazes de mu-
dar a nossa história”, disse.

O coordenador do proje-
to, deputado Danniel Libre-
lon (REP), celebrou a abertu-

ra da edição do PJ com uma 
mensagem para os estudan-
tes: “Nesta semana, vocês te-
rão a experiência de vivenciar 
toda a rotina de um deputado 
estadual. Desejo que aprovei-
tem a oportunidade e este 
momento único, porque nós 
temos procurado nos aper-
feiçoar mais a cada edição. 
Afinal, vocês são o futuro do 
país”, disse.

Thiago Lontra - Alerj

Parlamento Juvenil é ação da Alerj, em parceria com a Secretaria Estadual de Educação 

CPi vai debater a 
instalação de câmeras

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) que vai 
apurar a implementação e o 
funcionamento de sistemas 
de câmeras em locais públicos 
será instalada nessa terça-feira 
(24), às 13h30, na sala 1808 do 
Edifício Lúcio Costa, sede do 
Parlamento fluminense, com 
transmissão pela TV Alerj. Na 
reunião, o colegiado irá eleger o 
seu vice-presidente e o relator, 
já que a comissão será presidida 
pelo deputado Alexandre Kno-
ploch (PL), na condição de au-
tor da criação da CPI.

A comissão também in-
vestigará a ação de coopera-
tivas que atuam na recupe-
ração de veículos roubados. 
Entre os principais alvos está 
o sistema de monitoramento 
conhecido como “Gabriel”, 

que possui câmeras instaladas 
em diversos pontos do Rio de 
Janeiro. Segundo Knoploch, 
a empresa responsável pela 
operação não possui licencia-
mento específico da prefeitu-
ra, embora alegue que não há 
impeditivos legais para sua 
atividade.

“A filmagem de cidadãos 
em espaços públicos exige su-
pervisão governamental, de 
acordo com a Constituição 
e a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD). Sem contro-
le adequado, esses sistemas 
podem abrir caminho para 
abusos e uso indevido de da-
dos, inclusive para práticas 
semelhantes às adotadas por 
milícias”, justificou Knoplo-
ch, no pedido de abertura da 
CPI.

Advocacia fica mais 
forte com três leis

O governador em exercí-
cio do Rio de Janeiro, Rodri-
go Bacellar (União Brasil), 
sancionou na manhã desta 
segunda-feira (23), no Palácio 
Guanabara, três leis que forta-
lecem a advocacia do estado. A 
presidente da Seccional Rio de 
Janeiro da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-RJ), Ana 
Tereza Basilio, participou da 
cerimônia.

A primeira lei sancionada 
dispõe sobre a dispensa para 
advogados e advogadas do pa-
gamento antecipado da taxa 
judiciária em ações de cobrança 
e execução de honorários advo-
catícios. 

A segunda lei autoriza o 
uso facultativo de paletó e 
gravata por advogados du-
rante o verão, garantindo 

mais conforto no desempe-
nho da profissão durante os 
períodos de altas temperatu-
ras, medida que valerá de 10 
de dezembro a 31 de março, 
em audiências, sessões de 
julgamento e despachos com 
magistrados.

O governador em exercício 
também sancionou a norma 
que garante a inclusão da OAB-
-RJ e do CRCRJ no Conselho 
de Contribuintes do Estado do 
Rio de Janeiro, responsável por 
julgar, em segunda instância, os 
recursos de processos adminis-
trativos tributários.

A medida altera o Código 
Tributário Estadual (Decre-
to-Lei nº 05/1975) e reforça a 
presença de profissionais com 
expertise jurídica e contábil no 
órgão colegiado.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Atenção primária do Rio é 
destaque entre as capitais

Novo Superman desembarca 
no Rio para promover o filme

Odeon recebe fãs apaixonados

Secretário municipal de Saúde

Previne Brasil

Pela primeira vez, a cida-
de do Rio de Janeiro as-
sumiu o topo entre todas 
as capitais do Brasil nos 
indicadores do serviço de 
Atenção Primária à Saúde 
(APS), no primeiro quadri-
mestre de 2025, do pro-
grama Previne Brasil do 
Ministério da Saúde. 
A nota final é 8,58 no Indi-
cador Sintético Final (ISF), 
acima de todas as outras 

metrópoles do país como 
São Paulo, Brasília e Forta-
leza. 
O feito revela o compro-
metimento da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
com a saúde do carioca, 
o esforço intersetorial e 
as ações estratégicas na 
oferta de todos os proce-
dimentos dentro dos pi-
lares do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A Warner reforçou sua par-
ceria com o Rio de Janeiro 
ao trazer o diretor e o elenco 
de ‘Superman’, novo filme 
do Universo Cinematro-
gráfico DC, para uma turnê 
pela Cidade Maravilhosa.
Na manhã desta segunda-
-feira (23), o diretor James 
Gunn e os atores David Co-
renswet (Superman) e Ra-
chel Brosnaham (Lois Lane) 
concederam uma entrevis-
ta coletiva na Casa de Santa 
Teresa, no bucólico bairro 
carioca. Com o Cristo Re-
dentor e o Pão de Açúcar 

ao fundo, o time Hollywoo-
diano falou sobre os desa-
fios das gravações e sobre 
os processos para encarnar 
seus personagens.
“Estive ali ontem”, disse o 
diretor, apontando para o 
Cristo. “É minha primeira 
vez aqui, já estive em São 
Paulo antes. Mas essa ci-
dade é linda! A mistura de 
natureza com a paisagem 
urbana são realmente úni-
cas. E me disseram que há 
macaquinhos nos fios dos 
postes. Quero muito ver 
um”, explicou Gunn.

No fim do dia, o cine Ode-
on recebeu um evento 
especial para fãs. Com 
presença de James Gunn, 
David Corenswet e Rachel 
Brosnaham, o cinema his-
tórico carioca ficou abar-
rotado de convidados da 
Warner e de fãs, que com-
parareceram para presti-
giar. E como foi aberto ao 

público, centenas de fãs 
puderam entrar e ver seus 
ídolos do cinema, além de 
uma prévia do filme, que 
estreia em 10 de julho.
O público foi ao delírio com 
a chegada do elenco, que 
agradeceu o carinho an-
tes da exibição do material 
exclusivo que reiniciará o 
Universo DC nos cinemas.

“Este ano, o município do 
Rio atingiu a marca de 80% 
de cobertura de Atenção 
Primária à Saúde (APS) pela 
primeira vez em sua histó-
ria, graças à reestruturação 
iniciada em 2021. A Secre-
taria Municipal de Saúde 
permanece investindo na 
população carioca. Nos úl-
timos anos, ampliamos a 

carteira de oferta do SUS na 
cidade. Reformamos unida-
des, criamos novos serviços 
on-line e canais de comuni-
cação como o minhasaude.
rio, inauguramos o Super 
Centro Carioca de Saúde, 
em Benfica, que ultrapas-
sou mais de 2 milhões de 
procedimentos realizados”, 
disse Daniel Soranz.

Criado pelo Ministério da 
Saúde em 2019, o Previne 
Brasil define os critérios ava-
liativos como forma de ba-
sear os indicadores de de-
sempenho dos serviços de 
saúde, unindo a qualidade 
e eficiência de cada APS re-
gional do Brasil. Os índices 
se dividem em consultas 
de pré-natal e saúde bucal 

para gestantes, exames de 
sífilis, HIV e citopatológico, 
cobertura vacinal de crian-
ças com a pentavalente e 
contra polio e a assistência 
aos pacientes com hiper-
tensão e diabetes. São 239 
unidades de APS distribu-
ídas no município, clínicas 
da família e centros munici-
pais de saúde.

Edu Kapps/SMS

Pedro Sobreiro

A nota final é 8,58 no Indicador Sintético Final

Coletiva de imprensa foi realizada em Santa Tereza

POR PEDRO SOBREIRO

Novos Super Postos de 
atendimento do Jaé no Rio
Postos terão horários ampliados para ajudarem a resolver problemas

O prefeito em exercício do 
Rio, Eduardo Cavaliere, e a secre-
tária municipal de Transportes, 
Maína Celidonio, anunciaram, 
nesta segunda-feira (23), a cria-
ção de três Super Postos do Jaé 
para atendimento ao público. 
Eles vão funcionar no Clube 
do Servidor (Cidade Nova), na 
Nave do Conhecimento do En-
genho de Dentro e na Vila Olím-
pica de Deodoro, de segunda a 
sábado das 7h às 19h.

Outra mudança é a amplia-
ção do horário de funcionamen-
to de todos os postos de atendi-
mento do Jaé, que estarão abertos 
também de segunda a sábado de 
7h às 19h a partir desta terça-fei-
ra (24/06).

– As medidas vão proporcio-
nar aumento da capacidade de 
atendimento e ampliação de es-
trutura. Quero manifestar nosso 
agradecimento aos cariocas que 
estão aderindo ao Jaé. Estamos 
ajustando a operação para ofere-
cer um serviço cada vez melhor 
a quem usa o transporte público, 
seja nas gratuidades, seja na ade-
são ao sistema – declarou Eduar-
do Cavaliere.

Os super postos oferecem 
capacidade de atendimento qua-
tro vezes maior do que os postos 
comuns, garantindo assim mais 
conforto e agilidade ao público. 
Será possível realizar o cadastro, 
a retirada do cartão ou tirar dúvi-
das em geral.

No Clube do Servidor, na Ci-
dade Nova, o super posto come-
çou a operar nesta segunda-feira 
(23), com um espaço maior para 
alta capacidade de atendimentos 
simultâneos. O posto temporá-
rio da Nave do Conhecimento 
do Engenho de Dentro será am-

pliado para a Praça do Trem, no 
Engenhão, a partir desta terça-
-feira (24), tornando-se um su-
per posto com maior capacidade 
de demanda.

Já em Deodoro, o posto do 
Terminal BRT fica aberto até quar-
ta-feira (25) para dar lugar ao Super 
Posto da Vila Olímpica de Deodo-
ro, que inicia os atendimentos na 
quinta-feira (26), com espaço mais 
amplo para a população.

– Desde o dia 12 de junho, 
foram mais 100 mil cartões en-
tregues, e o número de cadastros 
diários também cresceu bastan-
te: saímos de uma média de 3 
mil para 6 mil por dia. Só ontem, 
chegamos a 10 mil cadastros em 
um único dia, o que representa 
um aumento de mais de 300% na 
adesão ao Jaé. Por isso, estamos 
trabalhando para melhorar a lo-
gística e ampliar a capacidade das 
lojas, garantindo um atendimen-

to mais rápido e eficiente para to-
dos – afirmou a secretária Maína 
Celidonio.

Além disso, mais locais de 
atendimento serão abertos. Na 
Pavuna, na Arena Jovelina Péro-
la Negra, funcionará, a partir de 
sexta-feira (26), um posto tem-
porário, aumentando o atendi-
mento na Zona Norte da cidade. 
Em Botafogo, Zona Sul, o espaço 
atual será transferido para um lo-
cal maior, que funcionará na Rua 
Dona Mariana a partir desta ter-
ça-feira (24).

Já em Madureira, um novo 
posto será criado nesta quarta-
-feira (25/06) para atendimento 
exclusivo do público de gratui-
dades, no Shopping São Luiz. O 
ponto de atendimento localiza-
do no Terminal BRT Paulo da 
Portela continua aberto ao públi-
co geral.

A aposentada Josefa Rodri-

gues, de 76 anos, foi uma das 
usuárias que passaram pelo Super 
Posto da Cidade Nova, na manhã 
desta segunda-feira, para retirar o 
cartão do Jaé. Ela contou que já 
havia feito o pedido no início do 
processo de implantação do siste-
ma, mas acabou não recebendo o 
cartão porque não estava em casa 
no momento da entrega. – Fui 
bem atendida. Peguei a senha e 
logo fui chamada. Foi rápido – 
contou Josefa.

A Prefeitura reforça a orien-
tação para que todo o processo 
seja feito de forma on-line: o ca-
dastro por meio do aplicativo, e 
com a solicitação de entrega do 
cartão Jaé em casa. Pessoas acima 
de 65 anos têm isenção da taxa de 
entrega, no valor de R$ 7,95. O 
uso do Jaé pode ser feito de forma 
imediata após o cadastramento 
no aplicativo por meio do QR 
code no celular.

Conrado Portella/Prefeitura

Para público geral, Jaé será exclusivo a partir do próximo dia 2 de agosto

Jurassic Safari 
chega ao Rio

Superprodução interativa para 
todas as idades estreia em julho

Prepare-se para uma viagem 
ao passado como você nunca viu! 
JURASSIC SAFARI EXPE-
RIENCE 2, atualmente o 
maior show de dinossau-
ros do mundo, inicia uma 
turnê nacional no dia 5 
de julho em uma arena es-
pecialmente montada na 
Cidade das Artes, no Rio 
de Janeiro.

Unindo ciência, hu-
mor e tecnologia de pon-
ta, o espetáculo – que já 
conquistou mais de 1,5 
milhão de espectadores 
em edições anteriores – 
chega ainda maior e mais 
completo, apresentando 
45 dinossauros de 18 es-
pécies em tamanho real, 
que rugem, se movimen-
tam e caminham entre o público 
em uma aventura imersiva.

Concebido para entreter e 
ensinar, JURASSIC SAFARI 
EXPERIENCE 2 é uma diver-
são para toda a família, com efei-
tos especiais, projeções e cenários 
que transportam a plateia direta-
mente para os períodos em que 
os gigantes habitavam a Terra.

Todos esses animais impo-
nentes, como o Tyrannosaurus 
Rex, o Velociraptor, o Brachio-
sauro, o Alossauro e o Tricerá-
tops, entre muitos outros, podem 
ser conferidos de muito perto 
pelo público no espetáculo, com 
tamanhos que alcançam até 10 
metros de comprimento e 5 me-
tros de altura.

O Espetáculo
Em JURASSIC SAFARI 

EXPERIENCE 2, o público é 
convidado a embarcar em uma 

Divulgação

Ingressos estão sendo disponibilizados para
 venda por meio da plataforma Fever

O Trabalha Rio, serviço 
de cadastramento e enca-
minhamento de profissio-
nais em busca de vaga de 
emprego para empresas da 
cidade, estará, nesta terça-
-feira (24), em Curicica. 
Na ação Van nas Praças, 
uma força-tarefa liderada 
pela Secretaria Municipal 
de Coordenação Governa-
mental, em parceria com a 
Central 1746, diversos ser-
viços da Prefeitura do Rio 
serão levados aos cariocas.

Na Rua Guaravera, no 
campo da Universal, em 
frente ao lote 18, quadra 
108, os trabalhadores e tra-
balhadoras poderão, das 9h 
às 14h, cadastrar seus cur-
rículos no banco de opor-
tunidades da Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Renda (SMTE). Na quar-
ta-feira (25/6), a van do 
Trabalha Rio segue em di-
reção à Rua Conde Pereira 
Carneiro, 356, na Vila Kos-
mos, para atender, das 10h 
às 14h, os cariocas.

– Mais uma vez, o Tra-
balha Rio se une à força-ta-
refa da Secretaria de Coor-
denação Governamental e 
da Central 1746 para levar 
diferentes serviços da Pre-
feitura aos cariocas. A eco-
nomia do Rio vem crescen-
do e, com os investimentos 
que o prefeito Eduardo 
Paes vem fazendo na cida-
de, novas frentes de traba-
lho serão abertas – desta-
cou o secretário municipal 
de Trabalho e Renda, Ma-
noel Vieira.

Trabalha Rio 

participa da 

ação Van nas 

Praças

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

jornada épica ao lado do excên-
trico e carismático Professor-
-Doutor Eugênio Von Tempus 
(vivido por Betto Marquee e 
Rodrigo Serphan, em alternân-
cia) e sua fiel assistente virtual e 
máquina do tempo, Gini. A bor-
do dessa engenhoca, ele conduz 
um experimento científico e leva 
consigo a plateia como se fossem 
alunos e voluntários em uma 
viagem no tempo para estudar 
os dinossauros.

Utilizando recursos de alto 
impacto visual, como cenários 
em painéis de LED, projeções em 
alta definição, efeitos especiais e 
uma trilha sonora cinematográfi-
ca, o espetáculo recria com realis-
mo os períodos Triássico, Jurás-
sico e Cretáceo. Ao longo dessa 
jornada, o público encontra di-
ferentes espécies em seus habitats 
naturais, acompanhando suas 

rotinas, disputas por território, 
estratégias de caça e defesas con-
tra predadores.

A narrativa combina conteú-
do educativo — com curiosida-
des sobre as espécies e os perío-
dos geológicos em que viveram 
— com uma encenação repleta 
de humor, aventura, imaginação 
e interatividade. Além da impres-
sionante exibição dos dinossau-
ros no palco, o espetáculo pro-
porciona uma experiência ainda 
mais viva e inesquecível quando 
as criaturas começam a andar 
em meio à plateia, culminando 
em um grandioso e eletrizante 
encontro final com o Tyranno-
saurus Rex.

As sessões no Rio de Janeiro 
acontecem até o dia 3 de agosto, 
na Cidade das Artes, com ingres-
sos já à venda pela plataforma 
FEVER.
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Hospital do Olho muda 
vidas em Duque de Caxias
Cirurgias de cataratas infantis estão trazendo dignidade ao povo

Na última terça (17), o 
Hospital do Olho Julio Candi-
do de Brito (HO), em Duque 
de Caxias realizou cirurgias 
de catarata infantil, um pas-
so essencial para garantir mais 
qualidade de vida e desenvol-
vimento saudável às crianças 
atendidas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) no município. 
A catarata infantil é uma con-
dição rara, mas que pode causar 
perda significativa da visão se 
não for diagnosticada e tratada 
precocemente. As cirurgias fo-
ram realizadas por uma equipe 
especializada em oftalmopedia-
tria, garantindo todo o cuidado 
necessário no atendimento aos 
pequenos pacientes. A inicia-
tiva reforça o compromisso da 
Prefeitura com a oferta de servi-
ços especializados e gratuitos à 
população.

“Minha filha estava bem, 
mas depois de um bullying, ela 
desenvolveu diabetes e catarata. 
Um dia amanheceu sem enxer-
gar de um olho e depois o ou-
tro. Buscamos ajuda de todas as 
formas, inclusive tentamos par-
ticular, mas não tínhamos con-
dição para pagar. Eu trouxe ela 
aqui, fizeram todos os exames, 
foi constatada a catarata. Ela já 
operou o olho esquerdo e hoje 
fará a cirurgia no direito. Saber 
que ela vai poder voltar a enxer-

gar bem e ter uma vida normal 
é uma alegria enorme”, afirmou 
emocionada a dona de casa Gi-
sele de Oliveira Dutra, 46 anos, 
mãe da paciente Luciene Vic-
tory de Oliveira Dutra, 13 anos.

“Eu não estava mais indo à 
escola, não conseguia ver tele-
visão, não conseguia ler, nada. 
Eu estava com medo porque 
eu estava esquecendo como 
era a minha mãe, meus irmãos. 
Quando eu operei o meu olho 
esquerdo e a noite tirou o cura-
tivo, a primeira coisa que vi foi 
meu irmão sentado na beirada 

da minha cama. Eu fiquei mui-
to feliz. Eu estava enxergando. 
Já peguei livros na biblioteca 
da escola e voltei a ler, estudar. 
Depois desta outra cirurgia vai 
ficar melhor ainda. Eu estou 
muito feliz”, contou emociona-
da Luciene.

Primeira unidade muni-
cipal especializada em Oftal-
mologia com atendimento 
inteiramente gratuito da Bai-
xada Fluminense, o HO tem 
78 oftalmologistas e beneficia 
pacientes de todas as idades. 
Desde a inauguração o hospital 

impressiona pelo alto rendi-
mento, contabilizando mais de 
6,6 milhões atendimentos, in-
cluindo mais de 4,6 milhões de 
exames e mais de 1,8 milhões 
de consultas. Os números de 
procedimentos também são ex-
pressivos, com mais de 200 mil 
cirurgias de catarata, 800 trans-
plantes de córnea e mais de mil 
cirurgias de estrabismo. O HO 
funciona de segunda a domin-
go e não atende emergências. O 
endereço é Praça do Laureano, 
1.135, bairro Dr. Laureano, 
Duque de Caxias.

PMDDC

Hospital do Olho Julio Candido de Brito tem 78 oftalmologistas e beneficia pacientes

inscrições abertas para o 
1º Circuito do VaPO em Japeri

Se você ama correr, cami-
nhar, viver momentos marcan-
tes ou simplesmente fazer parte 
de algo maior, já pode se prepa-
rar: no dia 29 de junho, Japeri 
será o cenário do 1º Circuito do 
VAPO , uma corrida de rua rea-
lizada por Marcão, pai do joga-
dor Gerson, com apoio da Pre-
feitura Municipal de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer (SEMEL).

As inscrições já estão aber-
tas e podem ser feitas pela 
plataforma Sympla, no link: 
sympla.com.br/evento/cir-

cuito-do-vapo/2969537.

Percurso e estrutura

O trajeto terá cerca de 
5km, com largada às 8h da 
manhã, na Praça Wendel Coe-

lho, em Engenheiro Pedreira, 
e chegada no Paço Municipal, 
no bairro Santa Inês.

A estrutura do evento está 
sendo cuidadosamente pre-
parada para receber atletas 
experientes e iniciantes, com 
pontos de hidratação, apoio 
médico, segurança e uma 
equipe especializada para ga-
rantir o conforto e bem-estar 
de todos os participantes.

Mais do que uma atividade 
física, o Circuito do VAPO é 
um movimento de transfor-
mação social. Toda a renda 
obtida com as inscrições será 
destinada ao Instituto Fundo 
Social Milagre (Miracle), or-
ganização que atua com pro-
jetos voltados à educação, cul-
tura, esporte e impacto social 

em territórios vulneráveis.
É a sua chance de correr 

por uma causa, ajudando dire-
tamente quem mais precisa. O 
lema “Esporte é transformação” 
resume o espírito da iniciativa: 
criar oportunidades, promover 
saúde e fortalecer os laços entre 
esporte e comunidade.

Entre os atletas já confir-
mados, estão Wendel Vidal 
e Carlos Alberto Moreira de 
Souza, beneficiários do Pro-
grama Bolsa Atleta, mantido 
pela Prefeitura de Japeri para 
incentivar talentos locais.

No domingo (1º), a dupla 
brilhou na Corrida da Infan-
taria PE/BG 2025, realizada 
no Rio de Janeiro.

Wendel, de 48 anos, con-
quistou o 1º lugar em sua ca-

tegoria (50 a 59 anos) e o 11º 
lugar geral. Carlos Alberto, 
de 57, ficou com o 2º lugar 
na mesma categoria e o 12º 
geral. Carlos mora no bairro 
Chacrinha desde 2000 e já 
acumula mais de 35 medalhas 
e troféus em competições no 
Rio, São Paulo e Japeri. Wen-
del, nascido e criado no bairro 
São Jorge, pratica corrida há 
24 anos e também tem uma 
trajetória marcada por con-
quistas expressivas no esporte.

Além dos corredores, o 
evento contará com a presen-
ça especial do ex-jogador José 
Roberto, que atuou pelo Clu-
be de Regatas do Flamengo, 
entre outros clubes nos anos 
90 e 2000, trazendo ainda 
mais brilho à programação.

Jovens meritienses do CaPSi 
Maninho exploram na Bienal do Livro

A Prefeitura de São João de 
Meriti levou na quarta (18), 
um grupo de jovens do Centro 
de Atenção Psicossocial Infan-
tojuvenil (CAPSi) Maninho à 
Bienal do Livro 2025, no Rio-
centro. A visita proporcionou 
uma imersão no universo da li-
teratura e das artes, em um am-
biente pensado especialmente 
para estimular o encantamento 
e a criatividade.

Durante o passeio, os usuá-
rios puderam participar de 
oficinas de pintura e desenho, 
conhecer estandes de editoras 
e interagir com atrações lúdi-
cas que transformaram a feira 
em uma verdadeira experiência 
sensorial. Um dos momentos 
mais marcantes foi o Labirinto 
de Histórias, espaço interativo 
que encantou os adolescentes 
ao simular passagens por den-
tro dos livros, como se cada 
corredor fosse uma página viva.

Outro destaque da visita 
foi a Biblioteca Fantástica, am-
biente repleto de livros, almo-

fadas e intervenções visuais que 
convidaram à leitura de forma 
leve e afetiva. Houve ainda um 
momento de criação personali-
zada de marca-páginas, com as 
fotos dos próprios adolescen-
tes, que também ganharam vá-

rios brindes que incluíram mo-
chilas, garrafas térmicas, livros 
e muito mais.

A psicóloga do CAPSi Ma-
ninho, Débora Inês, acompa-
nhou a atividade e ressaltou o 
impacto da vivência. “Além de 

ser uma atividade cultural, essa 
visita significa dar acesso e tem 
um valor terapêutico especial. 
Esse passeio estimula a imagi-
nação, a autoestima, ajuda na 
expressão emocional e fortale-
ce vínculos sociais. Ver todo o 
grupo envolvido e sorrindo em 
cada espaço foi emocionante”, 
contou Débora.

Para Marcelino da Silva, de 
13 anos, foi a primeira vez que 
visitou a Bienal do Livro. 

“Fazer parte disso foi uma 
maravilha, ganhei livros e 
brindes. Nunca tinha visto 
um espaço assim, todo mun-
do também precisa conhecer”, 
contou Marcelino. “Gostei 
muito de todas as atividades, 
mas amei a experiência do La-
birinto de Histórias, com as 
paredes temáticas com cenas 
de romances literários. Valeu 
a pena participar das brinca-
deiras lúdicas e interativas”, 
acrescentou Jéssica Noronha, 
de 16 anos, que também gos-
tou do passeio.

Gilberto Rocha

O grupo de jovens do CAPSi Maninho se divertiram

 com o passeio especial ao mundo literário

CORREIO DA BAIXADA

Entrega domiciliar de 
certidões de isenção de IPTU

Conferência para idosos em 
Mesquita nesta quarta (24)

Participação popular

Solicitação vai até agosto

Idosos celebram decisão

Com o objetivo de facili-

tar o acesso à certidão de 

isenção referente ao Im-

posto Predial e Territorial 

Urbano (IPTU), a Prefei-

tura de Nova Iguaçu está 

efetuando a entrega do 

documento em domicí-

lio. O benefício, válido por 

dois anos, é concedido a 

maiores de 60 anos, que 

tenham renda de até dois 

salários mínimos, pessoas 

com deficiência física ou 
mental e ex-combatentes 

brasileiros.

A entrega das certidões 

é feita por equipes da 

Secretaria Municipal de 

Atendimento Geral e Ou-

vidoria (SEMAGO). Con-

forme as solicitações são 

recebidas e aceitas, os 

documentos são emitidos 

e enviados pessoalmente 

àqueles que têm direito. 

Neste dia 24 de junho, será 

realizada a 5ª Conferência 
Municipal dos Direitos da 

Pessoa Idosa de Mesquita, 

na Praça PEC, localizada 

na Rua Cesário 659, em 

Santo Elias. Das 8h às 13h, 

o evento será aberto ao 

público interessado em 

debater e propor políticas 

públicas voltadas ao enve-

lhecimento digno e à cida-

dania da população idosa 

do município.

A conferência se configura 
como um espaço demo-

crático de escuta e cons-

trução coletiva, reunindo 

representantes do gover-

no municipal e da socie-

dade civil. Entre os prin-

cipais objetivos estão o 

fortalecimento da partici-

pação social, a superação 

de barreiras que compro-

metem o direito de enve-

lhecer com dignidade, a 

identificação dos desafios 
enfrentados pelo envelhe-

cimento plural no Brasil e 

a formulação de propostas 

que promovam equidade, 

proteção e inclusão para 

pessoas idosas.

Durante o encontro, serão 

debatidas temáticas es-

tratégicas, culminando na 

elaboração de propostas 

que reflitam nas necessida-

des locais. Além disso, se-

rão eleitos delegados que 

representarão o município 

na etapa estadual da con-

ferência, que, por sua vez, 
indicarão representantes 

e proposições para a eta-

pa nacional. Esse formato 

em cadeia assegura que 

as decisões construídas lo-

calmente ganhem visibili-

dade e impacto em níveis 

mais amplos da adminis-

tração pública. A participa-

ção popular é fundamental 

para garantir que os direi-

tos sejam respeitados

Quem ainda não garan-

tiu a solicitação ou reno-

vação de isenção do IPTU 

tem até o dia 1º de agosto 

para comparecer à Central 

de Atendimento ao Con-

tribuinte (CAC). Para dar 

entrada no pedido, quem 

tem direito ao benefício 

deve apresentar os docu-

mentos necessários para 

cada caso. A lista está em 

www.novaiguacu.rj.gov.

br/semef/sobre/tributos/

isencao/.

Quem solicitar a renovação 

da concessão do benefício 

deverá apresentar tam-

bém o número do proces-

so que reconheceu origi-

nalmente a isenção. A CAC 

fica na sede da Prefeitura.

“A maior parte destas pes-

soas têm dificuldade de 
locomoção por serem ido-

sas ou terem algum tipo 

de deficiência. Desta for-
ma, a entrega domiciliar 

das certidões é um gran-

de serviço, especialmente 

para aqueles que residem 

mais distante da região 

central da cidade. Assim, 

eles precisam compare-

cer somente uma vez na 

Prefeitura, para apresen-

tar os documentos ne-

cessários e dar entrada no 

pedido de isenção”, expli-

ca o secretário da SEMA-

GO, Ricardo Gomes Rosas.

Moradores idosos da re-

gião estão celebrando a 

decisão da prefeitura.

PMNI

Divulgação

Prefeitura de Nova Iguaçu faz entrega em domicílio

Evento acontecerá nesta quarta-feira (24)

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A 36ª Bauernfest vai contar 
com mais de 200 atrações ao 
longo dos 17 dias do evento, 
que começa no dia 27 de junho 
e segue até 13 de julho. A Festa 
do Colono Alemão é a maior 
da cidade e segunda maior do 
país voltada para a cultura ger-
mânica. A expectativa é de que 
a festa atraia mais de meio mi-
lhão de pessoas, movimentan-
do o turismo e a economia de 
Petrópolis.

Promovida pela Prefeitura 
de Petrópolis e Clube 29 de Ju-
nho, a Bauernfest tem o patro-
cínio da Águas do Imperador, 
Embratur, Caixa, TurisRio, 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro e Ministério das Cida-
des. A Império é a fornecedora 
do chope ofi cial da Bauern.

“A Bauern é o maior evento 
da cidade, que gera empregos, 
movimenta nossa rede hote-
leira, os bares e restaurantes, e 
gera renda. Estamos preparan-
do uma grande festa”, destacou 
o prefeito Hingo Hammes.

O palco principal da Bauern 

é o Palácio de Cristal, no Cen-
tro da cidade, que recebe a 
maior parte das atrações, como 
os bailões, ofi cinas, teatro, 
concursos e as apresentações 
de dança folclórica no palco 
Koblenz, no jardim do Palácio.

Além do Palácio de Cristal, 
os museus Casa do Colono e 
Imperial terão atividades, como 
palestras e ofi cinas. Nas ruas 

do Centro Histórico e do Alto 
da Serra acontecem os desfi les 
folclóricos, a terceira edição 
da BaueRun e as caminhadas 
das Lanternas e do Colono. E 
na sede da Secretaria da Pessoa 
com Defi ciência, Mobilidade 
Urbana e Doenças Raras, na 
Avenida Koeler, acontecem os 
Jogos Germânicos e exposição.

“Há também a programa-

ção de homenagem àqueles que 
ajudaram a construir a história 
da nossa cidade. No sábado, dia 
28, tem a solenidade no monu-
mento ao Major Júlio Frederico 
Koeler, na Praça Princesa Isa-
bel. Já no domingo, dia 29, Dia 
do Colono, tem homenagem 
aos descendentes no Obelisco, 
na Rua do Imperador”, ressal-
tou o presidente do Instituto 
Municipal de Cultura (IMC), 
Adenilson Honorato.

A abertura ofi cial da 36ª 
Bauernfest acontece no dia 27, 
às 19h, no Palácio de Cristal, 
com sangria do primeiro bar-
ril de chope, apresentações de 
grupos folclóricos germânicos 
e da Banda do 32ª Batalhão de 
Infantaria Leve de Montanha e 
muita culinária alemã. 

Além dos grupos folclóri-
cos da cidade, a Bauern recebe 
ainda grupos de outros esta-
dos, como Santa Catarina, Mi-
nas Gerais e Espírito Santo. A 
programação completa da 36ª 
Bauernfest está no site do even-
to (www.bauernfest.com.br).

Bauernfest 2025: programação de 
2025 tem mais de 200 atrações

Ascom/PMT

Serão 17 dias de diversão e cultura com apresentações

Contas de ex-prefeitos 
seguem paradas na Câmara
Decisão do STF reforça papel técnico dos Tribunais de Contas

Por Gabriel Rattes

Mesmo após decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
que reforça a competência dos 
Tribunais de Contas para julgar 
prefeitos que atuam como or-
denadores de despesa, a Câmara 
Municipal de Petrópolis conti-
nua acumulando atrasos no jul-
gamento das contas do Executi-
vo. Segundo registros ofi ciais da 
própria Câmara, permanecem 
sem apreciação as contas de ges-
tão (ordenador de despesas) de 
2014, 2015 e 2016. Além disso, 
todas as contas de governo de 
2016 a 2022 - com exceção ape-
nas das contas de 2017, que fo-
ram aprovadas - também seguem 
paradas, mesmo já tendo parecer 
técnico emitido pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ).

Quanto às contas de ordena-
dor de despesas de 2017 em dian-
te sequer foram analisadas pelo 
TCE-RJ até o momento, o que 
revela outro gargalo no processo 
de controle externo: o acúmulo 
de processos também nas instân-
cias técnicas. 

Esses atrasos vão na con-
tramão da segurança jurídica 
defendida pelo STF, que, em 
fevereiro deste ano, decidiu por 
unanimidade que os tribunais 
de contas têm competência 
para julgar as contas de prefei-
tos que acumulem a função de 
“ordenadores de despesa”. Para 
a Corte, uma vez constatadas 
irregularidades, é possível tam-
bém condenar os gestores mu-
nicipais ao pagamento de mul-
ta e à devolução do dinheiro 
aos cofres públicos.

Diferenças 
entre as contas

As contas de governo ava-
liam os resultados gerais da 
gestão pública em um ano, 
como o cumprimento de me-
tas, gastos com saúde, educa-
ção, pessoal e endividamento. 
Elas são analisadas tecnica-
mente pelo Tribunal de Con-
tas, que emite um parecer 
prévio, mas o julgamento fi nal 
cabe à Câmara de Vereadores. 

Já as contas de gestão anali-
sam a responsabilidade direta de 
quem administra dinheiro públi-
co, como prefeitos e secretários 
que autorizam despesas. Nesses 

casos, o TCE julga de forma de-
fi nitiva, podendo aplicar multas 
ou exigir a devolução de recursos 
se houver irregularidades.

Entenda a 
decisão do STF

O julgamento foi feito na Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 
982, apresentada pela Associa-
ção dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon). A 
Corte reconheceu que prefeitos 
que assumem a função de orde-
nar despesas — ou seja, aqueles 
que autorizam gastos públicos 
diretamente — devem ter suas 
contas analisadas tecnicamente 
pelos Tribunais de Contas, e não 
politicamente pelas Câmaras 
Municipais.

Segundo o ministro Flávio 
Dino, relator do caso, impedir 
os tribunais de julgar esse tipo 
de prestação de contas levaria 
ao “esvaziamento do controle 
externo” sobre o uso de recur-
sos públicos.

Dino também explicou que 
há uma diferença entre contas de 
governo, que são julgadas pelas 
Câmaras Municipais com base 
em parecer prévio do tribunal, 
e as contas de gestão, que envol-
vem a execução direta de recur-
sos e devem ser julgadas de forma 
técnica e defi nitiva pelo próprio 
Tribunal de Contas.

Atrasos em Petrópolis
Em Petrópolis, o TCE-RJ já 

analisou as contas de governo dos 
anos de 2016, 2018, 2019, 2020, 

2021 e 2022 — todas continuam 
tramitando na Câmara, sem vo-
tação fi nal. Apenas as contas de 
2017, da gestão Bernardo Rossi, 
foram apreciadas pelos vereado-
res e aprovadas.

As contas de gestão de 2014, 
2015 e 2016, do ex-prefeito 
Rubens Bomtempo, também 
seguem sem votação desde que 
foram entregues ao Legislativo. 
Após a decisão do STF, cabe 
exclusivamente ao Tribunal de 
Contas o julgamento dessas con-
tas, cabendo à Câmara apenas 
tomar conhecimento do parecer, 
sem possibilidade de reversão ou 
interferência.

Já as contas de gestão de 2017 
em diante ainda não foram julga-
das pelo TCE-RJ, o que impede 
qualquer providência legislativa 
nesse campo até que haja parecer 
técnico conclusivo.

Especialista explica 
efeitos do atraso

Para o advogado Phillipe 
Castro, especialista em direito 
público, é essencial separar os 
efeitos do atraso nas contas con-
forme o tipo de análise. “No caso 
em tela, é essencial distinguir os 
efeitos do atraso na votação das 
contas dos prefeitos, separando 
as contas de gestão (ordenador 
de despesas) das contas de gover-
no”, afi rma.

Sobre as contas de gestão, 
ele explica: “Mesmo que a aná-
lise pelo Tribunal de Contas 
demore, isso só impacta a elegi-
bilidade do gestor se houver um 
parecer prévio pela rejeição, se-

guido da confi rmação pela Câ-
mara Municipal com base em 
irregularidades insanáveis que 
confi gurem ato doloso de im-
probidade. Sem essa conclusão, 
o simples atraso não impede a 
candidatura”, disse.

Já para as contas de governo, 
Phillipe ressalta que a situação é 
mais preocupante: “Após o pa-
recer do Tribunal de Contas, a 
ausência de votação pela Câma-
ra cria um vácuo jurídico. Isso 
compromete a transparência da 
gestão pública, pois impede o 
encerramento do julgamento po-
lítico-administrativo anual”.

Ele conclui alertando para as 
consequências da indefi nição: 
“Ainda que o gestor possa res-
ponder por improbidade inde-
pendentemente dessa votação, 
a indefi nição política adia res-
ponsabilizações e enfraquece a 
confi ança pública na fi scalização 
democrática”.

O que dizem 
as partes?

Procurada, a Câmara Muni-
cipal não se pronunciou sobre o 
atraso na votação das contas de 
ordenador de despesas. Também 
não se pronunciou sobre o atraso 
da votação das contas de gover-
no, que estão paradas desde o 
ano de 2016, todas com parecer 
técnico já do TCE. 

Já o Tribunal de Contas do 
Estado não se pronunciou sobre 
as contas de ordenador de despe-
sas de 2017 em diante, que ainda 
não foram analisadas pela Corte 
de Contas.

Rafael Andrade/Folhapress

Contas de gestão não são votadas mesmo já tendo parecer técnico emitido pelo TCE-RJ

PETROPOLITANAS

Petrópolis é destaque na 
Bienal do livro do Rio

Vítimas de acidente de 
trânsito se tornaram comuns

Reforço nas fi scalizações

Abastecimento afetado no Bingen

Capital do Livro

Sandra Brito, professo-
ra, jornalista e escritora, 
lança seu segundo livro 
chamado “A experiência 
exílica da poesia” na Bie-
nal Internacional do livro 
do Rio. O livro traz um 
impressionante estudo 
sobre a produção de po-
etas exilados em diferen-
tes contextos históricos. 
Moradora de Petrópolis, a 
escritora segue o suces-

so de seu primeiro livro, 
“O tom confessional e 
autobiográfi co na episto-
lografi a de Machado de 
Assis”, lançado no Brasil e 
na Europa. Angelica Paes 
também lançou um novo 
livro. Ela é escritora e gari, 
funcionária da Comdep.  
A petropolitana construiu 
uma carreira de sucesso e 
venceu muitos obstáculos 
ao longo de sua vida.

Nesse fi m de semana, 
mais um motociclista 
morreu após uma bater 
em um carro na locali-
dade da Posse, no quin-
to distrito. Infelizmente 
esse tipo de notícia nos 
portais da cidade estão 
se tornando comuns. O 
alto número de aciden-
tes e consequentemente 
de vítimas traz um aler-
ta para a mobilidade ur-
bana de Petrópolis. De 

quem é a culpa dos altos 
índices de acidentes? 
Dos motociclistas, da CP-
Trans, dos motoristas, ou 
seria um somatório de 
tudo? Segundo o Dossiê 
do Detran RJ de 2024, 
em Petrópolis são mais 
de 200 mil veículos em 
circulação, índice alto, 
tendo em vista que são 
pouco mais de de 278 
mil habitantes de acordo 
com o IBGE.

Ademais, é preciso refor-
çar ainda mais as fi scaliza-
ções, incluindo de veloci-
dade, pois pelo município 
apenas placas indicam a 
fi scalização, mas efetiva-
mente não existem no co-
tidiano. A operação ‘Praça 
do Bem’ aos fi ns de sema-
na auxiliam, mas não é o 
sufi ciente. O preciso uma 

análise extensa. Em 2024 o 
município contratou o Ins-
tituto Alberto Luiz Coim-
bra de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Engenharia 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
para um plano de mobili-
dade da cidade. O municí-
pio precisa com urgência 
adotar medidas.

Águas do Imperador infor-
ma que o abastecimento 
será temporariamente in-
terrompido na região do 
Bingen, nesta terça-feira, 
das 8h às 14h para uma 
manutenção preventiva 
na rede de distribuição. 
A previsão é de que o for-
necimento de água seja 
retomado gradativamen-

te após o término do tra-
balho. Confi ra as ruas que 
terão abastecimento tem-
porariamente interrom-
pido: Rua Montecaseros, 
Rua Carlos Gomes, Rua 
Ingelheim, Rua Kopke, 
Rua Bingen, entre os nú-
meros 50 a 732, Avenida 
Presidente Kennedy e Vila 
Manoel Kapps.

No último domingo, dia 
22 de junho, Angelica 
lançou seu mais novo 
livro, “Enfi m, chegou o 
dia. Eu me achei?”. O 
livro traça a história de 
um triângulo amoroso 
e promete ser sensa-
ção entre os leitores. As 
duas escritoras repre-

sentaram com maestria 
a literatura de nossa ci-
dade, um celeiro natu-
ral para tantos artistas 
de diferentes áreas. Vale 
ressaltar que a cidade 
do Rio de Janeiro é con-
sagrada como “Capital 
Mundial do Livro” pela 
Unesco.

Divulgação 

Divulgação 

Escritoras petropolitanas na Bienal

Vítima morreu no local depois da colisão

POR REDAÇÃO
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Biblioteca I

Meio Ambiente I Meio Ambiente II

Biblioteca II

A equipe da Biblioteca 
Municipal Antônio Paulo 
Capanema de Souza teve 
uma missão pra lá de es-
pecial na última sexta-fei-
ra (20), na Bienal do Livro, 
que foi selecionar obras 
para ampliar o acervo do 
espaço. Teresópolis foi um 
dos 67 municípios con-
templados pelo Governo 

do Estado Secretaria de 
Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa para rece-
ber um voucher, no valor 
de R$ 10 mil, para adquirir 
livros na bienal, promovi-
da até o último domingo 
(22), no Riocentro. Teresó-
polis é privilegiada com 
um espaço que possui um 
acervo de 60 mil títulos.

A Biblioteca está instala-
da na sede da Secretaria 
Municipal de Educação, 
na Rua Carmela Dutra, 
475 - 1º andar, em Agriões. 
O horário de atendimento 
ao público é de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h.

Marcada para esta quarta-
-feira (25) a segunda edição 
do Fórum Teresópolis Sus-
tentável vai reunir espe-
cialistas, gestores públicos, 
educadores e ambientalis-
tas com a pauta “Educação 
e Meio Ambiente”.

Aberto ao público, o evento 
acontecerá das 18h às 21h, 
no auditório do campus da 
Universidade Estácio de Sá 
(Rua Nilza Chiapeta Fadi-
gas, 488, na Várzea). Encon-
tro vai celebrar Dia Mundial 
do Meio Ambiente.

O local possui espaço para 
leitura, inclusive com acesso 
Wi-Fi para complementar 
pesquisas do leitor, e tam-
bém faz empréstimos dos 
livros. Para se tornar mem-
bro, basta levar um docu-
mento de identificação.

Prefeitura de Teresópolis 

Equipe da SME Teresópolis na Bienal do Livro 2025

229 novas obras vão enriquecer 
o acervo da Biblioteca  

CORREIO SERRANO

Reabertura I

Esporte I

Importância da regularização

Esporte II

Reabertura II

ALISTAMENTO

A Junta de Serviço 
Militar de Santa 
Maria Madalena 
informa que os jo-
vens do sexo mas-
culino que com-
pletam 18 anos até 
o final deste ano 
(2025) têm até o 
dia 30 de junho 
para regularizar 
sua situação militar 
sem pagamento de multa. O alistamento pode ser feito 
gratuitamente pela página do Alistamento Militar Onli-
ne ou por meio do aplicativo Exército Brasileiro, dispo-
nível para dispositivos iOS e Android.

Na última sexta-feira, 
20 de junho, foi realiza-
do o evento em come-
moração aos 2 anos de 
reabertura da Casa de 
Euclides da Cunha, um 
importante espaço de 
preservação da história, 
da literatura e da cultura 
cantagalense.

A quadra poliesportiva de 
Pedras Brancas, em São 
José do Vale do Rio Pre-
to, foi reinaugurada com 
melhorias que garantem 
mais segurança e estru-
tura para o esporte, lazer 
e educação. A obra é con-
siderada mais um avanço 
da atual gestão.

O cidadão que não se alis-
tar dentro do prazo deverá 
pagar multa para regula-
rizar sua situação militar. 
Enquanto estiver em dé-
bito, ficará impedido de 
acessar determinados ser-
viços públicos. Em caso de 
dificuldade, o jovem pode 

procurar a Junta de Servi-
ço Militar do município, lo-
calizada na Rua Dr. Áurea 
Emery Trindade, nº 02A, 
Centro, munido dos se-
guintes documentos: RG 
ou Certidão de Nascimen-
to; CPF e Comprovante de 
residência.

A cerimônia de reinau-
guração contou com a 
presença do prefeito Zé 
Carlos do Mariano, do vi-
ce-prefeito Zé Anacleto, 
além dos secretários Pe-
dro Trotti, Daniela Carva-
lho, Renato Marques, Iná 
Fróes e do chefe de gabi-
nete Carlos Furtado.

A programação contou 
com apresentações do 
projeto “Euclides em 
Foco”, produção de po-
dcasts temáticos, ativi-
dades culturais e inte-
rativas. O encerramento 
ficou por conta de um 
grande show da cantora 
Sandra Sá.

Paulo Dimas 

Junta de Serviço Militar

Saúde de Terê lança o 
canal ouvidoria SUS

A Secretaria Municipal de 
Saúde acaba de lançar a Ouvi-
doria SUS, um canal de comu-
nicação direto entre os cida-
dãos e a SMS, onde podem ser 
apresentados  elogios, suges-
tões, solicitações, reclamações 
e denúncias sobre a prestação 
de serviços referentes à saúde 
pública municipal. A ouvido-
ria SUS já está funcionando e 
atenderá a população de forma 
remota e presencial. 

A mudança acontece a fim 
de agilizar o atendimento à 
população, que já publicava 
suas solicitações através da 
ouvidoria geral do municí-
pio, e eram repassadas para 

o responsável por responder 
demandas de ouvidoria na 
Secretaria de Saúde. A partir 
de agora, essas solicitações 
podem ser feitas diretamen-
te para a SMS, diminuindo o 
tempo médio de espera para a 
conclusão.

A População pode entrar 
em contato com a Ouvido-
ria SUS através do telefone 
(21)2742-3352 ramal 304, do 
Whatsapp (21)96710-5537, 
do email sms.ouvidoria@tere-
sopolis.rj.gov.br e presencial-
mente, na Secretaria Muni-
cipal de Saúde, localizada na 
Rua Júlio Rosa, 423 -Tijuca, de 
segunda a sexta, das 8h às 17h.

Região Serrana registra 204 
casos de maus-tratos animais 
Petrópolis é a responsável pelo maior número de denúncias

Por Leandra Lima 

O crime de maus-tratos a ani-
mais vem aumentando progressi-
vamente, isso é o que retrata os da-
dos do programa de denúncias do 
Estado do Rio de Janeiro, Linha 
Verde. Somente no primeiro se-
mestre de 2025, ou seja, de janeiro 
a junho, foram captadas cerca de 
204 queixas na Região Serrana, 
entre os municípios de Petrópolis, 
Teresópolis e Nova Friburgo. Do 
total, 141 denúncias foram reali-
zadas dentro do território petro-
politano, Teresópolis somou 33 e 
Friburgo obteve o menor número 
de casos, totalizando 30.

Desde 2022, Petrópolis vem 
registrando um maior volume 
de casos, comparados às cidades 
vizinhas: Petrópolis – 2022/66; 
2023/78; 2024/209; 2025/141; 
Nova Friburgo – 2022/33; 
2023/40; 2024/60; 2025/30; Te-
resópolis – 2022/ 23; 2023/41; 
2024/59; 2025/33. Segundo o 
Linha Verde, os relatos anônimos 
apontam que cães, gatos e cavalos 
são os animais mais denunciados 
como vítimas de maus tratos. 
Em relação aos cachorros, as de-
núncias relatam diversos tipos de 
maus tratos, como falta de alimen-
tação, abandono, espancamento, 
animais presos e acorrentados e 
outras crueldades. 

Com os gatos as informações 
mais comuns são sobre falta de 
higiene, má alimentação, pessoas 
que se utilizam de espingardas ou 
chumbinho para envenenamen-
to, além de donos que batem nos 
animais. Sobre cavalos, a maior 
parte das denúncias relata que 
ficam expostos ao tempo, ou seja, 
ao calor, chuva e frio intenso. Ou-
tro ponto destacado são as cargas 
e a magreza dos animais. O dis-

que denúncia disse ainda, que há 
relatos envolvendo galos que são 
postos em “rinhas de galo” nesses 
territórios. 

Petrópolis  
Embora a prática não seja 

recente, hoje existe uma sen-
sibilização maior para o tema, 
o que fez crescer o número de 
denúncias. No cenário onde em 
Petrópolis houve o maior número 
de casos durante esses seis meses, 
ativistas que lutam pela proteção 
animal acendem um questiona-
mento sobre as políticas públicas 
voltados á punir quem realiza a 
violência. Além disso, ressaltaram 
a questão do abandono, algo que 
vem acontecendo corriqueira-
mente na cidade.  

A presidente da ONG Ani-
maVida, Ana Cristina Ribeiro, 
fala que o abandono é uma das 
principais formas de maus-tratos 
registrados. “Eu acho que o aban-
dono é o principal tipo de mal-

trato que podemos ver hoje na ci-
dade. Abandono ou negligência, 
porque você deixar um cachorro 
solto na rua, o cachorro volta para 
casa, ele vai dar uma voltinha, isso 
é negligência, pois o dono não 
se importa com a segurança e o 
bem-estar daquele animal, porque 
quando ele está na rua, ele está cor-
rendo riscos. Então, esse é um tipo 
que a gente tem mais dificuldade 
de comprovar a responsabilidade 
por aquele animal”, disse.  

Para combater a prática, Ana 
ressalta a necessidade de políticas 
efetivas para a identificação do 
autor. “É muito difícil responsabi-
lizar o indivíduo que abandonou 
o animal. A razão disso é a falta 
de uma política pública na cidade 
que crie regras, e as comuniquem 
a população, para serem instruí-
das no que fazer caso achem um, 
levando as autoridades para que 
possa ser verificada a identidade 
do tutor responsável “, ressaltou. 

Essa movimentação, confor-

me a presidente da ONG, se da-
ria através da microchipagem dos 
animais. “Então, a partir daí, você 
já tem uma identificação que não 
dá para retirar. O aparelho vincula 
o nome do responsável dentro de 
um sistema, isso facilitaria bastante 
a responsabilizar o maltrato, pois 
os dados ficam cadastrados no sis-
tema da Prefeitura”, enfatizou.

Em relação ao aumento de ca-
sos de violência contra os animais, 
o professor de Psicologia da Uni-
versidade Católica de Petrópolis, 
Antônio Rubens de Meira Coe-
lho, explicou que o quadro pode 
estar ligado à falta de empatia, de 
sentimentos de amizade, refletin-
do diretamente na conexão do 
homem com os animais. “A falta 
de conscientização sobre a impor-
tância dos animais, no auxílio do 
desenvolvimento afetivo, psicoló-
gico e até promovendo melhorias 
na saúde física, provavelmente 
tem levado a esse triste quadro de 
agressão”, expressou. 

Divulgação/Prefeitura de Nova Friburgo

Desde 2022 Petrópolis vem registrando um maior volume de casos

O Perito Papiloscopista da 
Polícia Civil e atleta de jiu-jit-
su, Reinado Rodrigues, repre-
sentará Teresópolis na compe-
tição The World Police & Fire 
Games (WPFG) 2025, que 
será realizada na cidade de Bir-
mingham, no Estado do Alaba-
ma, Estados Unidos, neste fim 
de semana. O atleta, com mais 
de 25 anos de carreira e ganha-
dor de várias competições pelo 
Brasil e pelo mundo, sendo o 
atual Campeão do Ranking 
Estadual (FJJ-Rio), faz parte da 
delegação Brasileira que conta 
com 27 atletas de diversas mo-
dalidades. 

O Prefeito Leonardo Vas-
concellos falou sobre o apoio 
da atual gestão ao esporte: 
“Nós entendemos que valori-
zar os nossos atletas, que levam 

o nome da nossa cidade para 
todo o Brasil e para o mundo 
é de extrema importância, seja 
para incentivar novos atletas ou 
para manter esses talentos no 

esporte. Estamos muito felizes 
em ter o Reinaldo nos repre-
sentando nos Estados Unidos e 
estamos torcendo para que ele 
volte com mais essa vitória.” 

Sobre a WPFG
A WPFG acontece desde 

o ano de 1985 e é um even-
to esportivo bienal, que reú-
ne policiais e bombeiros de 
mais de 70 países. Em 2025 o 
evento acontece nos Estados 
Unidos mas já passou por di-
versos países como Austrália, 
China, Irlanda do Norte, Es-
panha e em 2027 a competi-
ção acontecerá no Canadá. 

A The World Police & 
Fire Games acontecerá en-
tre os dias 27 de junho e 06 
de julho e a competição de 
Jiu-Jitsu será realizada nos 

primeiros dias da competi-
ção. Assim, o atleta Reinaldo 
Rodrigues participará do des-
file cívico de 6 de julho, em 
homenagem ao aniversário de 
Teresópolis. 

atleta de Teresópolis irá representar 
o Brasil em competição internacional 

Jonathan Martins

Reinaldo Rodrigues participará da The World Police & Fire 
Games, no Estado do Alabama, Estados Unidos
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SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

FUNDO ÚNICO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

RIOPREVIDÊNCIA - AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão de Pregão Eletrônico do Fundo Único de Previdência 
Social do Estado do Rio de Janeiro - Rioprevidência - torna público 
que realizará no Portal de Compras SIGA a seguinte licitação: 
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Defensoria e MPF pedem 
suspensão de leilão de terras 
Ações visam proteger comunidades tradicionais de Paraty

A Defensoria Pública do Es-
tado do Rio de Janeiro (DPRJ), 
em conjunto com o Ministério 
Público Federal (MPF), ingres-
sou com pedidos de suspensão 
do leilão de 49 terrenos localiza-
dos em áreas costeiras do municí-
pio de Paraty, no sul fluminense. 
As ações visam proteger comu-
nidades tradicionais caiçaras que 
vivem nessas regiões há gerações 
e não foram ouvidas no processo 
judicial que resultou na autoriza-
ção de venda dos lotes. 

Entre maio e junho de 2025, 
a Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro autorizou o leilão de di-
versas áreas situadas em Paraty, 
como a Ilha do Araújo; Deserta; 
Praia das Pacas; Cajaíba; Rio Pe-
queno; São Gonçalo; Calhaus, 
Bijaquara; Souza; Mamanguá; 
Saco da Sardinha; Corumbê; 
Ilha do Cedro e Mambucaba.

A origem do processo é o 
inventário de José Maria Rollas, 
empresário português que acu-
mulou terras no litoral do estado 
e faleceu em 1988. Desde então, 
famílias ocuparam os lotes desa-
bitados e, hoje, mais de 500 delas 
lamentam a decisão da Justiça.

De acordo com a DPRJ, a fal-
ta de escuta das populações que 
hoje vivem nesses territórios é um 
dos pontos mais graves do caso.

– As comunidades afetadas 
não tinham sido ouvidas até o 
presente momento no âmbi-
to do inventário. Isso chamou 
nossa atenção. É como se ven-
dessem um território com base 
num registro de 1900 e pouco, 
ignorando completamente a 
dinâmica real da ocupação do 
solo ao longo de um século – 
afirma a defensora pública, Ju-
liana Rodrigues.

Segundo a defensora, exis-
te um problema estrutural no 
sistema jurídico brasileiro: a su-
pervalorização da propriedade 
registral em detrimento do di-
reito de posse tradicional. Para 
Juliana, a justiça não deveria 
comportar um leilão de terras 
apenas com base em um docu-
mento tão antigo, sem qualquer 
discussão ou comprovação so-
bre quem vive ali hoje.

– O leilão ainda estava em 
andamento quando atuamos 
pedindo a paralisação, princi-
palmente porque sabíamos que 
a população local não havia sido 
ouvida – explicou a defensora.

Até o momento, 29 lotes já 
foram arrematados. Todos es-
tão inseridos em áreas tradicio-
nalmente ocupadas por caiça-
ras – pescadores, agricultores, 
artesãos e extrativistas – que 

desenvolvem práticas sustentá-
veis em convivência direta com 
a Mata Atlântica.

Apesar da venda, ainda não 
há plena clareza sobre a titulari-
dade de parte das áreas. Muitos 
terrenos leiloados estão em zonas 
de preservação ou pertencem à 
União, levantando dúvidas quan-
to à legalidade das transações.

Paraty enfrenta 
conflitos fundiários

Paraty enfrenta há décadas 
conflitos fundiários marcados 
pela especulação imobiliária e 
pela negação dos direitos territo-
riais de populações tradicionais. 
Segundo a DPRJ, mesmo sem 
qualquer autorização judicial 
para imissão na posse, represen-
tantes legais e topógrafos compa-
receram a comunidades como a 
Ilha do Cedro e a Ilha do Araújo 
para realizar medições com base 
nos editais do leilão.

– No curso do processo, 
fomos surpreendidos por mo-
vimentações em campo, com 
topógrafos e advogados ten-
tando realizar medições sem 
qualquer decisão de imissão na 
posse. Agimos prontamente, 
peticionamos, e o juízo suspen-
deu essas ações. Embora não 
tenha reconhecido de forma 

expressa os direitos territoriais 
das comunidades, o magistrado 
reconheceu a existência da po-
pulação local e a necessidade de 
ouvi-la – destacou a defensora.

A Defensoria também res-
salta que há diferentes formas 
de regularização fundiária em 
curso. Parte das famílias possui 
Termos de Autorização de Uso 
Sustentável (TAUS), enquanto 
outras reúnem provas de víncu-
lo com o território por meio do 
uso tradicional, ancestralidade 
ou direitos coletivos.

No último domingo (5), mo-
radores da Ilha do Araújo organi-
zaram um ato contra a venda das 
terras. Durante a mobilização, 
uma mensagem compartilhada 
nas redes sociais reforçou o ape-
lo da comunidade: “É hora de 
mostrar nossa força e união para 
chamar a atenção das autoridades 
e buscar uma solução definitiva 
para esse absurdo.”

A DPRJ segue acompa-
nhando o caso de perto, com 
o objetivo de assegurar que os 
direitos das comunidades se-
jam respeitados e que qualquer 
decisão judicial leve em consi-
deração a dignidade das popula-
ções tradicionais, a preservação 
ambiental e o direito à consulta 
prévia, livre e informada.

Divulgação

Até o momento 29 lotes foram arrematados e estão em áreas tradicionalmente ocupadas por caiçaras de Paraty

Projeto ‘Caravana + Qualifica Rio’ 
entrega diplomas para formandas

A Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos e 
da Secretaria da Pessoa com 
Deficiência, realizou na ma-
nhã desta segunda-feira (23), 
a cerimônia de entrega dos 
certificados de conclusão dos 
cursos oferecidos pelo Projeto 
Caravana + Qualifica Rio, em 
parceria com o Ibratec (Insti-
tuição Brasileira de Acessibili-
dade e Tecnologia). 

A ação, em Barra Man-
sa, contemplou mais de cem 
mulheres com formações nas 
áreas de inclusão digital, em-
preendedorismo, tranças e 
maquiagem, promovendo não 
apenas qualificação profissio-
nal, mas também geração de 
renda e fortalecimento da au-
tonomia feminina.

O evento, no Parque da Ci-
dade, contou com a presença da 
deputada federal Dani Cunha, 
da vice-prefeita e secretária da 
Pessoa com Deficiência, Lucia-
na Alves, da secretária munici-
pal de Assistência Social, Josea-
ne Ricarte, e da presidente do 
Instituto Ibratec, Aline Félix, 
além de autoridades, represen-
tantes de instituições e familia-
res das alunas.

Durante a abertura, a se-
cretária de Assistência Social 
destacou que “o projeto re-
presenta uma virada de chave 
para mostrar às mulheres que 
elas são capazes e têm poten-
cial para transformar suas 
próprias vidas”.

A deputada federal Dani 
Cunha também destacou o im-
pacto da iniciativa. “Que vocês 
possam exercer o que aprende-
ram nos cursos. E mais do que 
isso, que vocês possam buscar, 
ter a curiosidade de querer bus-

car mais. Sonhar pequeno dá 
o mesmo trabalho que sonhar 
grande. Então, devemos supe-
rar obstáculos cada vez maiores, 
ganhar a força que ainda não te-
mos”, acrescentou a deputada.

A presidente do Instituto 
Ibratec, Aline Félix, destacou 
que capacitar uma mulher sig-
nifica transformar não só sua 
vida, mas também sua família, 
seu bairro e sua cidade. Segun-
do ela, ver as alunas saindo do 
curso com brilho nos olhos, 
prontas para empreender ou 

buscar uma colocação no mer-
cado é a prova de que o cami-
nho está certo e que o impacto 
social ultrapassa a simples for-
mação profissional.

A vice-prefeita e secretária 
da Pessoa com Deficiência, Lu-
ciana Alves, também reforçou a 
importância da ação. “Quando 
uma mulher se empodera, toda 
a sociedade cresce. E esse é o 
nosso compromisso: construir 
uma cidade mais justa, inclusiva 
e com oportunidades reais para 
todas e todos”, disse Luciana.

Yuri Melo/PMBM

Certificados são entregues para formandas no Parque da Cidade em Barra Mansa 
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Eletronuclear estará no 
Energy Summit 2025

Rodrigo Bacellar entrega 
viaturas em Volta Redonda

Ao lado de lideranças

Disputa acirrada até 2026

Estímulo a conexões

Realidade virtual

A Eletronuclear participa 
do Energy Summit 2025, 
considerado o principal 
evento nacional dedicado 
à inovação e à sustentabi-
lidade no setor energéti-
co. Realizado em parceria 
com o Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT), 
o evento acontece entre 
os dias 24 e 26 de junho na 
Cidade das Artes, na Barra 

da Tijuca. A participação 
da estatal no evento é a 
convite do Governo do Es-
tado do Rio. Detalhe: o tour 
virtual da Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA) levará ao público 
do Energy Summit uma 
experiência sensorial de 
todo complexo que abriga 
as duas usinas nucleares 
brasileiras em operação.

O governador em exercí-
cio do estado do Rio de 
Janeiro, Rodrigo Bacellar, 
estará em Volta Redon-
da nesta terça-feira, dia 
24, logo pela manhã. Ás 
10h30, fará a entrega de 
viaturas para reforçar a se-
gurança pública. Em se-
guida, Bacellar e o prefei-
to Antonio Francisco Neto 

assinam o termo de coo-
peração para a criação da 
Companhia do Batalhão 
de Ações com Cães da 
Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (Pmerj). 
Tudo será feito na sede 
do 5° CPA – Comando de 
Policiamento de Área, na 
Avenida Amazonas, no 
bairro Vila Mury.

Ao lado de Bacellar, o 
Secretário de Estado de 
Segurança Pública, De-
legado Victor Santos, e 
do Secretário de Estado 
de Polícia Militar, Cel. PM 
Marcelo Menezes. De olho 
na eleição de 2026, lide-

ranças políticas e empre-
sariais de outras cidades 
da região devem partici-
par do ato em Volta Re-
donda. O cenário permi-
tirá a leitura dos apoio de 
Bacellar em uma eventu-
al disputa para o Estado. 

Rodrigo Bacellar é can-
didato natural à suces-
são de Cláudio Castro e 
tem apoio da maioria do 
grupo político do atual 
governador. Tem bom 
trânsito também entre 
políticos de peso no Es-

tado, incluindo o interior, 
e na Alerj, onde é presi-
dente. O nome de seu 
vice vem sendo discuti-
do e já causa alvoroço no 
meio político. Há gran-
des disputas previstas 
até o próximo ano.

O estande da Seenemar 
trará o tema #Diversida-
deEnergética, destacan-
do o Rio como um dos 
principais polos de ino-
vação, sustentabilidade 
e desenvolvimento de 
soluções energéticas do 
país. O espaço estimula 
conexões, promove de-
bates estratégicos e ofe-

rece experiências imersi-
vas ao público. O Estado 
do Rio abriga uma das 
matrizes energéticas 
mais diversificadas e es-
tratégicas do Brasil. A 
energia nuclear também 
tem papel relevante, 
com as usinas de Angra 
1 e 2 fornecendo eletrici-
dade de baixa emissão.

A atração conta com 
imagens que geram uma 
perspectiva em primeira 
pessoa, similar aos jogos 
eletrônicos, e possibili-
ta sobrevoar a região da 
central nuclear, em An-
gra. “Esse é um evento 
que promove o diálogo 
entre todas as fontes e, 
pensando na Eletronu-

clear, marcar presen-
ça neste espaço é uma 
oportunidade estraté-
gica para reforçarmos o 
nosso  papel na matriz 
energética brasileira. (...)”, 
disse o coordenador de 
Comunicação Institucio-
nal e Responsabilidade 
Socioambiental, Marco 
Antônio Alves. 

Eletronuclear/Divulgação

Divulgação 

Público poderá visitar usinas virtualmente

Rodrigo Bacellar reforça segurança pública

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Pinheiral recebe
mamógrafo móvel

Itatiaia informa nova 
localização do CRAS

Funcionamento do CRAS

Direitos dos idosos em Quatis

Serviços do mamógrafo

Conquista do mamógrafo móvel

Pinheiral recebeu um 
mamógrafo móvel, que irá 
oferecer 480 exames gra-
tuitos de mamografia para 
mulheres da cidade, nesta 
segunda-feira (23). A inicia-
tiva tem como foco o diag-
nóstico precoce do câncer 
de mama e a promoção 
do cuidado preventivo, re-
forçando o compromisso 
da gestão com a saúde da 
população feminina. Além 

das mamografias, o muti-
rão de exames inclui ainda 
a realização de 210 ultras-
sonografias, contribuindo 
para a redução da fila de 
espera e a ampliação da 
oferta de serviços de ima-
gem na rede pública de 
saúde. “A mamografia sal-
va vidas. É fundamental 
que as mulheres façam 
esse cuidado preventivo”, 
reforçou Luciano Muniz.

A Secretaria Municipal 
de Saúde Itatiaia informa 
que a unidade do CRAS 
(Centro de Referência de 
Assistência Social) Cen-
tro passa a funcionar na 
Rua Raul Cotrim, n°177, 
no Centro. “Estaremos 
em um novo local para 
atender da melhor forma 
possível, os usuários que 

buscam os seus direitos 
e serviços oferecidos pela 
Assistência Social. Nossa 
equipe está preparada e 
capacitada para oferecer 
serviços assistenciais a 
toda a população de Ita-
tiaia” disse a secretária de 
Assistência Social e Direi-
tos Humanos, Érika Me-
negatti.

O CRAS é uma referên-
cia para que a popula-
ção local tenha acesso 
a serviços de proteção 
social, programas de As-
sistência Social e bene-
fícios. Os atendimentos 
do centro é destinado a 

pessoas com deficiência, 
idosos, crianças e ado-
lescentes, além de usu-
ários do Cadastro Único, 
beneficiários do Progra-
ma Bolsa Família e do 
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC).

Quatis sediará a Confe-
rência Municipal dos Di-
reitos da Pessoa Idosa 
nesta sexta-feira (27). O 
evento acontece a partir 
das 12h30, na Câmara Mu-
nicipal de Quatis. Aberta 

à participação popular, a 
conferência visa discutir 
pautas socioassistenciais 
para o público idoso e 
marcar as políticas públi-
cas de garantia dos direi-
tos humanos na cidade.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, além das 
solicitações previamente 
cadastradas, ainda há va-
gas extras disponíveis para 
a realização de mamogra-
fias. As mulheres interes-
sadas devem procurar a 
Unidade Básica de Saúde 
de referência mais próxi-
ma para obter informações 

e garantir o agendamen-
to do exame enquanto o 
mamógrafo estiver em 
funcionamento na cidade. 
Os exames de ultrasso-
nografia estão sendo re-
alizados conforme agen-
damento, com prioridade 
para os pacientes que já 
estavam na lista de espera 
da rede municipal.

A vinda do mamógrafo 
móvel foi viabilizada a par-
tir de uma solicitação feita 
pela Prefeitura de Pinheiral 
ao Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
articulação do deputado 
federal Dr. Luizinho e do 
deputado estadual e se-
cretário de Turismo, Gusta-
vo Tutuca. Na semana an-

terior, a cidade já havia sido 
contemplada com outro 
importante equipamento: 
um tomógrafo móvel, que 
permaneceu em operação 
até a última sexta-feira (21). 
Durante sua permanência, 
o equipamento atendeu 
pacientes da rede munici-
pal que aguardavam por 
exames de imagem.

Divulgação - PMP

Divulgação - PMI

Mutirão de exames fortalece o diagnóstico precoce

Unidade funciona na Rua Raul Cotrim

Atleta de V. Redonda é vice-
campeã em copa de hipismo
Competição aconteceu no maior polo hípico do país, em São Paulo

Por ana luiza Rossi

Provando que talento não 
tem idade, a carioca Maithê 
Carrupt, que hoje mora em 
Volta Redonda, se destacou na 
última semana como vice-cam-
peã na 5ª Etapa da Copa Santo 
Amaro, o maior polo hípico do 
Brasil. Foram dois dias de com-
petição em São Paulo, em que 
disputou pela série de salto de 
80 centímetros e levou a segun-
da posição de volta para o Sul 
Fluminense. Com apenas 13 
anos de idade, ela já é associada 
pela Federação Equestre do Es-
tado do Rio de Janeiro (FEEJ) 
e já coleciona uma extensa lista 
de participações em competi-
ções de hipismo.

A conquista, claro, foi 
muito comemorada. Segundo 
Maithê, ela passou por uma 
mudança radical de treinador, 
do clube hípico e até mesmo 
de cavalo. “Conquistei o vice-
-campeonato em conjunto com 
um cavalo que conheci a pouco 
tempo. Montei ele apenas algu-
mas aulas antes da competição 
e, juntos, trouxemos um exce-
lente resultado”, disse.

A atleta, que treinava em 
um haras do distrito de Ipiabas, 
em Barra do Piraí, há pouco 
mais de três meses teve a opor-
tunidade de começar a treinar 
no Centro Hípico Italiano, em 
Lorena (SP), focado em equita-
ção de refino e de alto nível. No 
entanto, viu seu planejamento 
de competições para 2025 “vi-
rar de cabeça para baixo” quan-
do soube que sua égua, a Máxi-
ma, ficou prenha.

- Eu tinha feito todo um 
planejamento de competir 
com ela durante todo esse ano 
de 2025, participar de todas 
as provas da FEEJ, do estadual 
e do brasileiro com ela. Tudo 
mudou de repente. Foi um 

choque - disse Maithê. Apesar 
da prenhez, há atletas que op-
tam por montar em éguas até 
o último mês de gestação, mas 
Maithê e a família decidiram 
por manter Máxima em res-
guardo: “Eu penso nela todos 
os dias, mas era momento de 
respeitar o momento dela”.

Mesmo com toda mudan-
ça, a atleta afirma que foi uma 
transição tranquila: “Foi a me-
lhor coisa que me aconteceu. 
Está sendo muito bom esse ha-
ras, estou muito feliz. Foi uma 
transição positiva porque me 
permitiu conhecer novas pes-
soas, montar em novos cavalos 
e ter mais tempo de cela”, disse.

Para manter o ritmo, a atleta 
afirma que vai acrescentar mais 
dois dias na semana para iniciar 
o treinamento com um novo 
potro para que, se tudo der cer-
to, inicie novas competições 
com ele no ano que vem.

Incentivo
Mesmo com o talento na-

tural, Maithê conta que para a 

logística de treinar em outro es-
tado, duas vezes por semana, é 
preciso ter pessoas que apoiam 
o seu sonho: seus pais, Adriana 
Carrupt e Emerson Rodrigues, 
que fazem de tudo para que a 
atleta consiga conciliar a rotina 
junto com seus estudos.

Apesar da distância de duas 
horas para acompanhar os trei-
namentos da filha, segundo a 
mãe de Maithê, vale a pena. 

- Quando a gente faz o que 
a gente gosta, fica mais leve e 
mais tranquilo. A gente incen-
tiva muito. É um investimento 
pra vida dela e tudo vai muito 
além de montar. É para o cres-
cimento pessoal e o esporte é 
um auxílio muito poderoso na 
criação de um filho - afirma 
Adriana.

O incentivo, claro, é per-
cebido pela atleta. “Os meus 
pais eles sempre me apoiaram 
em tudo. Nesse período entre 
Ipiabas e Lorena, eu tentei 
uma outra escola de hipismo, 
mas foi uma experiência ruim. 
Minha mãe observou que não 

estava bom e nós buscamos um 
novo lugar. Eles sempre estão 
me apoiando e isso faz com 
que eu me sinta segura sem-
pre”, destaca.

Amor pelos cavalos
A atleta conta que o amor 

pelos cavalos começou na in-
fância, porém, sem acesso para 
praticar o hobby, nunca havia 
tido a oportunidade de montar 
em um cavalo. Com a mudança 
para Volta Redonda, durante o 
período pandêmico foi possível 
realizar esse sonho no Haras 
Fire Notes, em Ipiabas.

Nesse haras, Maithê teve 
a oportunidade de participar 
de sua primeira competição na 
modalidade de três tambores 
após o convite de um treinador 
e, em sua primeira vez, conse-
guiu o êxito de ficar em primei-
ro lugar. “Acabei pegando gos-
to. Quando me vi, já estava no 
esporte”, disse. Aliás, foi neste 
mesmo local que ela conheceu 
sua parceira de competição, a 
égua Máxima.

Arquivo pessoal

Com apenas 13 anos, Maithê alcança segunda posição pelo Clube Hípico Italiano

O sistema de transporte pú-
blico de Volta Redonda ganhou 
um reforço durante o mês de 
junho. A Viação Elite adquiriu 
dez novos ônibus, com 0km, 
para renovar em 13% a frota e 
melhorar o atendimento nas li-
nhas municipais operadas pela 
empresa. Seis veículos já se en-
contram na garagem da Elite, 
passando pelos ajustes e trâmi-
tes burocráticos antes de entra-
rem em operação. 

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana (STMU), 
já está sendo feito um pla-
nejamento para distribuição 
dos novos veículos em linhas 
atendidas pela empresa, visan-
do o melhor atendimento do 
sistema no geral à população. 
“Vamos analisar com base em 
estudo técnico de origem e de-
manda, utilizando dados da bi-
lhetagem eletrônica e do siste-
ma de GPS dos ônibus, e vamos 
trabalhar para que os novos veí-
culos sejam alocados de forma 
mais adequada e atendam às 
necessidades dos usuários”, afir-
mou o secretário municipal de 
Transporte e Mobilidade Urba-
na, Paulo Barenco.

- Estamos fazendo emplaca-
mento, implementando o siste-
ma de bilhetagem eletrônica, e 
a previsão é que no fim do mês 
já tenhamos os novos ônibus 
circulando. Em um prazo de 12 
meses serão no total 31 veículos 
adquiridos, renovando a frota 
da empresa em aproximada-

mente 40% - explicou o geren-
te operacional da Viação Elite, 
Francisco Perota.

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto destacou mais esse 
investimento para melhorar o 
transporte de passageiros no 
município. “São mais novos 
ônibus que chegam para agre-
gar. Muito já foi feito, sabemos 
que ainda precisa de mais me-
lhorias, mas estamos no cami-
nho certo. Vamos continuar 
cobrando melhorias cons-
tantes e o governo municipal 
segue trabalhando para que a 
população tenha um transpor-
te de qualidade, com ônibus 
cada vez mais confortáveis, 
cumprindo horários, atenden-
do de forma eficiente.”

Veículos com 
biometria facial

Os novos veículos contam 
com suspensão a ar, platafor-
ma elevatória na porta central 
(proporcionando acessibili-
dade às pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida) e 
campainhas acessíveis. A par-
te tecnológica contempla ain-
da GPS, que permite o acom-
panhamento do trajeto pelo 
passageiro através do aplicati-
vo municipal VR Bus; câme-
ras de segurança e biometria 
facial, tudo para garantir mais 
qualidade aos serviços presta-
dos à população.

Os novos ônibus darão 
maior confiabilidade no 
cumprimento dos horários. 

Os veículos também pos-
suem maior disponibiliza-
ção dos retrovisores e por-
tas maiores, que ajudam na 
segurança do motorista e do 
passageiro durante os embar-
ques e desembargues.

“Todos os veículos já con-
tam com a tecnologia Euro 6, 
que beneficia o meio ambien-
te. Além dos gases do escape 
serem praticamente nulos, de 
não ter dióxido de carbono, 
ele tem um sistema que não 
deixa o material particulado ir 
para o ar, aquele material mais 
pesado. Então, além de não 
ter gases nocivos, ele neutra-
liza o material particulado”, 
explica Lucas Arantes, diretor 
da Viação Elite. 

Viação elite reforça a frota do transporte 
público com dez novos ônibus em VR

Adriana Cópio – Secom/PMVR

Aquisição vai renovar em 13% a frota das linhas da Viação Elite
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Denúncias de 
desapropriações em reserva 

ambiental recaem contra 
ministério de Marina Silva 

Empresa contratada para regularização fundiária é alvo da PF e moradores lutam na Justiça 

para continuarem no Parque Nacional do Itatiaia-RJ; direção da reserva nega acusações

por sônia paes

A regularização fundiá-
ria do Parque Nacio-
nal do Itatiaia (PNI), 
no sul do Estado do 
Rio de Janeiro, envolve 

denúncias de irregularidades ao longo 
do processo, iniciado ainda em 2005, 
que refletem diretamente no Minis-
tério do Meio Ambiente de Marina 
Silva. As acusações vão desde perse-
guição aos moradores que moram na 
parte baixa da reserva até adulteração 
de mapa com os limites da área. To-
das as denúncias tramitaram em várias 
instâncias judiciais. Algumas delas, 
seguem em andamento, enquanto a 
maioria foi arquivada. 

No mês passado, houve novo con-
torno obscuro, com uma operação 
da Polícia Federal, em Mato Grosso 
do Sul, que teve como alvo a empre-
sa Toposat, acusada de “grilagem” nas 
terras da União. Detalhe: trata-se da 
mesma empresa que prestou serviços 
técnicos entre 2018 e 2020 no proces-
so do PNI, sob coordenação de con-
solidação territorial de Walter Behr. 
A finalidade era fazer levantamentos 
georeferenciados da área inteira do 
parque após mpliação de 1982 e das 
propriedades privadas alvo de desa-
propriação. 

Entretanto, os limites  determina-
dos pela Toposat não coincidem com 
os do Decreto Federal de ampliação 
do parque, e algumas áreas foram adi-
cionadas ou suprimidas, como afir-
mou uma fonte ouvida pelo Correio 
Sul Fluminense, do Grupo Correio 
da Manhã. “Os limites considerados 
como oficiais do PNI não coincidem 
nem com o decreto, nem com o estu-
do técnico de 1982”. 

A mesma fonte afirma ainda que 
vários erros foram encontrados tam-
bém nos memoriais descritivos dos 
proprietários dessa área do parque. Os 
membros do Conselho Consultivo do 
Parque solicitaram ao PNI, sem suces-
so, cópia do contrato da Toposat na 
época do seu trabalho. 

Walter Behr é um velho conhe-
cido dos moradores do parque e foi 
nomeado chefe do Parque Nacional 
do Itatiaia, em 12 de agosto de 2005, 
com as bênçãos da ministra. Na época, 
o ICMBio (Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade) 
não tinha sido criado e surgiu então 
o nome de Walter Behr como chefe 
do parque, até hoje acusado de per-
seguição às famílias residentes e pro-
prietárias da Parte Baixa do Parque. 
Além disso, ele teria usado um mapa 
de origem duvidosa para sustentar a 
alegação de que as terras ocupadas pe-
las famílias da Associação dos Amigos 
de Itatiaia (AAI) já teriam sido incor-
poradas à Reserva Florestal criada em 
1914 e, portanto, pertenciam à União 
desde aquela data. Com base nesse 
argumento, ele teria classificado as fa-
mílias como proprietárias ilegais, ve-
ranistas, especuladores imobiliários, 
conforme “Esclarecimentos da Che-
fia do PNI” distribuído para lista de 
e-mails e publicado em um site. 

As denúncias sobre a suposta frau-
de cartográfica e outras incluindo  a 
campanha difamatória contra os mo-
radores estão entre as que estranha-
mente foram arquivadas pelo Minis-
tério Público Federal de Resende-RJ, 
sem qualquer diligência investigató-
ria. Atualmente, as mesmas denúncias 
estão sendo investigadas pelo MPF 
(Ministério Público Federal) de ou-
tros estados.

Divulgação/Flickr

Parque Nacional do Itatiaia está localizado na divisa entre os estados do 

Rio de Janeiro e Minas Gerais, na Serra da Mantiqueira
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- Em 2008 ele fez uso de um mapa 
apócrifo com aba dobrada, uma sim-
ples cópia de outro mapa nunca apre-
sentado, para alegar que os dois nú-
cleos agrícolas federais de 1908 (uma 
vasta área urbana hoje de Visconde 
de Mauá e o um bairro na parte sul) 
já faziam parte da área do PNI desde 
1914. Com base nessa informação, vá-
rias famílias foram tratadas como pro-
prietários irregulares e invasores do 
parque, mesmo todos tendo matrícu-
las na prefeitura (pagantes de IPTU) 
e escritura de registro de imóvel. Sem 
falar que os mapas e documentos ofi-
ciais dos órgãos gestores provam que 
essa premissa do Walter Behr é uma 
grande engodo, mas a autarquia e o 
MMA nunca tomaram providências 
contra essa informação sob denúncia 
de falsidade ideológica introduzida 
nos seus órgãos e na Justiça Federal - 
completa a fonte.

Casa de Luxo e crime 
ambiental

Um dos casos mais emblemáticos 
ocorreu com a desapropriação, em 
2015, da casa da família Bodini, nas 
proximidades do centenário Hotel 
Donati. O próprio responsável pelas 
desapropriações, Walter Behr, esco-
lheu essa casa luxuosa para reformar 
e transformar na sua residência com a 
sua família. A casa foi detalhadamen-
te reformada, inclusive, com corte de 
árvores e ali viveram até 2023. Ou 
seja, as famílias desapropriadas por 
Behr que não poderiam morar no lo-
cal tiveram que conviver com o absur-
do dele mesmo ter decidido ali morar. 
A residência passou a contar com sa-
lão de festas, horta, caramanchão e até 
piscina — tudo dentro dos limites do 
Parque Nacional do Itatiaia. 

Anos depois, Walter Behr foi au-
tuado, em 2020, por suspeita de cri-
me ambiental em sua própria Reser-
va Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN). O processo tramita no Fo-
rum de Bananal-SP, onde a juíza res-
ponsável pelo caso recebeu a denúncia 
oferecida pelo Ministério Público, 
após autoria e materialidade compro-
vados com a sua oitiva perante a auto-
ridade policial da cidade paulista.

Contudo, após 2021, Walter Behr 
deixou de ser citado no processo, sob a 
justificativa de que estaria em trabalho 
remoto fora do país. 

Walter alegou permanência na 
Alemanha por causa de um suposto 
trabalho de cooperação com o Parque 
Nacional da Floresta Negra. A infor-
mação é colocada em xeque porque 
somente em 23 de janeiro de 2025 
foi iniciada a formalização de parceria 
com a Alemanha. Assim como no Par-
que Nacional do Itatiaia, há indícios 
de problemas envolvendo a RPPN de-
nominada Rio Vermelho.

Talvez a acusação de crime contra 
o meio ambiente seja a menor delas. 
Com base em novas denúncias rece-
bidas, há indícios de graves problemas 
envolvendo a RPPN denominada Rio 
Vermelho, de propriedade de Walter 
Behr. Essas denúncias indicam, com 
base em documentos oriundos do car-
tório de registro de imóveis de Bana-
nal/SP, supostos crimes que envolvem 
grilagem de terras, falsificação de do-
cumento público, dentre outros, to-
dos relacionados à apropriação inde-
vida de terras, praticadas pelo Chefe 
de Consolidação Territorial do PNI. 

Os fatos foram encaminhados ao 
Ministério Público de Bananal e en-
contra-se atualmente, na Delegacia de 
Polícia Civil daquela Comarca, para 
as devidas apurações. 

PNI e ICMBio esclarecem 
denúncias e negam 
irregularidades

Em nota enviada ao Correio Sul 
Fluminense, do Grupo Correio da 
Manhã, a direção do Parque Nacional 
do Itatiaia esclareceu as denúncias. A 
nota inicia informando que o contra-
to com a empresa alvo da PF foi fir-
mado entre o ICMBio e a Toposat e 
publicado no Diário Oficial. “O con-
trato com vigência entre 2015 e 2020 
previu a realização de serviços rela-
tivos à regularização fundiária, tais 
como levantamentos topográficos de 
propriedades públicas e privadas e re-
latórios de vistoria em diversas unida-
des de conservação no Brasil, incluin-
do o Parque Nacional do Itatiaia”, diz 
a nota, e continua:

-É importante ressaltar que o 
processo de contratação foi prece-
dido de uma ampla concorrência, 
feita regionalizada e a Toposat par-
ticipou do processo, como todas 
as outras empresas que venceram 
os certames, por região. Na época, 
não havia nada que desabonasse a 
empresa e que o processo de seleção 
foi feito na sede do ICMBio, sem 
intervenção do PNI, o desenho 
foi feito de forma institucional. O 
contrato foi feito com as empre-
sas que venceram o certame”, diz a 
nota. Entre os parques, que ela ven-
ceu se encontrava o PNI e houve 
um severo processo de fiscalização 
dos produtos entregues, sendo al-
guns aprovados e outros rejeitados. 

Com relação às acusações que 
recaem contra Walter Berh, a nota 
confirma que o analista ambiental 
foi chefe do PNI entre 2005 e 2012 e 
atualmente ele é responsável pela Área 
Temática de Consolidação Territorial 
do PNI. Esclarece ainda sobre as re-
formas da casa na reserva ambiental: 
“Essa questão da casa funcional já foi 
objeto representação apresentada pela 
AAI junto ao MPF de Resende, e ar-
quivada por ausência de qualquer ile-
galidade apontada pela representada. 
A decisão referendada pela 4ª Câmara 
de Coordenação e Revisão do Minis-
tério Público Federal”.

Mapas e limites do Parque
O Correio Sul Fluminense ques-

tionou ainda sobre as denúncias so-
bre o mapeamento e limites do par-
que. “Os limites oficiais do PNI são 
determinados pelo DECRETO Nº 
87.586, DE 20 DE SETEMBRO 
1982, (...), esse é o documento oficial 
que determina em coordenadas geo-
gráficas os limites do PNI e não es-
tava entre as atribuições da TOPO-
SAT estabelecer os limites oficiais 
do parque, que são aqueles definidos 
pela Coordenação Geral de Con-
solidação Territorial do ICMBio e 
são públicos, estando disponíveis no 
portal do ICMBio:

“Os limites oficiais das Unidades 
de Conservação Federais podem ser 
obtidos no link:https://www.gov.br/

icmbio/pt-br/assuntos/dados_geoes-
paciais/mapa-tematico -e-dados-
-geoestatisticos-das-unidades-de-con-
servacao-federais”.

Ainda segundo a nota, “o memo-
rial descritivo dos limites oficiais do 
PNI está detalhado no próprio Decre-
to e sempre foi e é informação pública 
– seguem os limites oficiais do PNI 
no mapa anexo em kmz (...)”.

A íntegra da nota  
sobre os mapas:

Sobre a alegada “fraude nos ma-
pas” temos a informar, que a questão 
foi judicializada, e as ações manejadas 
pela AAI julgadas improcedentes. Se-
gue um breve relato:

No dia 17 de dezembro de 2020 a 
AAI entrou com um processo judicial 
junto ao JUÍZO DA 1ª VF DE RE-
SENDE para a PRODUÇÃO AN-
TECIPADA DE PROVAS - Proces-
so nº 5002556-90.2020.4.02.5109 na 
qual pleiteava a realização de perícia 
em supostos mapas antigos. Sucum-
bente em duas instâncias, a denuncian-
te ainda recorreu ao STJ, que teve um 
recurso transitado em julgado (pro-
cesso 5016513-28.2021.4.02.0000) e 
um segundo recurso no TRF2 (pro-
cesso 5002556-90.2020.4.02.5109) 
no qual foi negado provimento;

Cabe destacar alguns trechos da 
manifestação do MPF (...) no proces-
so referido acima:

“Quanto a alegação da Parte auto-
ra de que teria ocorrido a ampliação 
do Parque na Parte Baixa em 1982, 
e, só então, o denominado ex-Núcleo 
Colonial de Itatiaia teria passado a 
integrar a unidade de conservação, 
entendo que tal discussão perdeu sua 
relevância com a edição do Decreto 
87.586/82”

“Finalmente, quaisquer dúvidas 
que eventualmente existiram sobre os 
limites do parque foram totalmente 
superadas pelo Decreto 87.586/82, 
que é o marco legal vigente que deve 
pautar a gestão do Parque Nacional 
do Itatiaia.”

“Tais considerações reforçam a 
conclusão inicial de que a Associa-
ção dos Amigos do Itatiaia pretende 
produzir prova que lhe permita bus-
car uma “revisão judicial” dos limites 
territoriais definidos no Decreto n.º 
87586/1982. Fica evidenciado que 
não subsiste dúvidas acerca dos limi-
tes territoriais definidos no Decreto 
n.º 87586/1982, mas sim insatisfação 
com os limites definidos pelo referido 
ato normativo. Tanto que, nos termos 
da inicial, pretende-se a análise e com-
paração de mapas anteriores ao referi-
do Decreto n.º 87586/1982.”

“Por fim, quanto a alegada con-
trovérsia cartográfica trazida aos 
autos, informo que tramitou, no 
2º Ofício da Procuradoria da Re-
pública no Município de Resende, 
o Procedimento Preparatório nº 
1.30.008.000143/2019-754 (...), já 
arquivado. Os requerimentos formu-
lados pela Associação autora foram 
indeferidos, tendo o Procurador da 
República oficiante ponderado que o 
suposto fato de o ICMBio estar se ba-
seando em mapas cujo desenho esta-
ria errado ou em conflito com mapas 
e documentos antigos, não poderia ser 
objeto destes autos, pois a questão já se 
encontra judicializada nos autos pro-
cesso n° 004766875.2012.4.02.5101”

A ação do processo n° 
004766875.2012.4.02.5101, mencio-
nada acima, foi julgada improcedente 
em decisão confirmada definitiva-
mente pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça no ano de 2024”.


